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de Medicina, coinpetindo-lhe 
pelo n.° 1 da alínea A, do art. 
21.° do Estatuto Universitário 
promover tudo que concorra 
para o progresso do ensino 
dentro da Faculdade, e tendo 
ponderado todas as circuns-
tancias, resoltfte. 

1.° — Saudar a Associação 
Académica e o curso do 5.° 
ano de Medicina pelo interes-
se que maniiestom por uni 
assunto de tanta magnitude 
como é o da assistência aos 
tuberculosos, louvando-os pe-
los seus esforços em beneii-
cio desta obra social que n 
todos se impõe ; 

2.°— Pedir ao Governo que 
de cx s c uÇão no Decreto n.o 
14 476, chamado da hospitali-
sação dos tuberculosos, pondo 
ó disposição da respectiva Co-
missão as verbas que para is-
so forem necessarias; 

3.° — Agradecer ao ecx mo 

Prcf. Vieira oc Campos, ini-
ciador do Dispensário de 
Coimbra, ao director dos Hos-
pitais da Universidade, ex-mo 

Prof. Angelo da Fonseca, e 
no Presidente da Comissão 
Executiva da Assistência Na-
cional aos Tuberculosos, ex-mo 

D r . C a s s i a n o N e v e s , o s e u d e -
cisivo auxilio para a instala-
ção do Dispensário anti tu-
berculoso ; 

4.o—Agradecer á Assis-
tência Nacional aos Tubercu-
losos o seu proposito de rea-
lisar em Coimbra um vasto 
projecto de organisação local 
contra a tuberculose, protes-
tando-lhe o seu dedicado au-
xilio dentro das suas at^bju^ 
coes legais; 

5.o — Aprovar o delinea-
mento geral do sistema de 
combate á tuberculose que pa-
ra Coimbra tem sido preconi-
sado pelo Prof. Vieira de 
Campes; 

6.o—Representar e pedir 
ao governo que crie cm Coim-
bra um hospital para tubercu-
losos, de acordo com o pro-
grama da Assistência Nacio-
nal aos Tuberculosos c da 
Comissão de Hospitalisação 
dos Tuberculosos, mas mos-
frando-lhe que esse hospital 
não pode ser feito por adap-
tação do edificio dos Lazaros, 
r>ão só porque este a isso se 
não piesta, mas também por-
due viria comprometer a am-
pliação dos Hospitais da Uni-
versidade, que só para aque-
le lado se pode efectuar, am-
pliação que-é urgente iniciar, 
e já está mesmo em principio 
tie execução; 

7.° — Dirigir-se á Junta Ge-
rai, á Camara Municipal, á 
A s s o c i a c ã o C o m e r c i a l e I n -
d u s t r i a l , á S o c i e d a d e d e D e -
fesa e Propaganda de Coim-
bra, á Comissão de Turismo 
e ás Juntas de Freguesia de 
Santo Anton'o dos Olivais, 
Santa Clara, Santa Cruz e 
S. Bartolomeu, csclarecendo-
as sobre a impossibilidade de 
adaptar o edificio dos Lazaros 
a hospital de tuberculoso»; 

8.° — Aprovar o projecto 
de ampliação dos Hospitais 
da Universidade, pela recons-
trução geral dos Lázaros, ha 
muito organisado e hoje apre-
sentado ao Conselho pelo 
ejí.m0 Prof. Angelo da Fon-
seca ; 

ô.o — Apoiar o Director 
dos Hospitsis da Universida-
de nos pedidos que s. ex-a 

intenda dirigir ao Governo 
para conseguir subsídios des-
tinados á reparação e recons-
trução dos Lazaros; 

10 — Pedir ao Governo 
qae encarregue urgentemente 
da escolha do edificio para 
hospital de tuberculosos uma 
corporação de técnicos de 
Coimbra ; 

11.° — Contribuir, quanto 
puder, dentro d.is suas a t r i -
b u i ç õ e s para a propaganda 
anti-tuberculosa em Coimbra 
e no País; 

12 o — Agradecer aos con-
ferentes sobre a profilaxia da 
tuberculose, louvando-os por 
cs.se si esto ern defesa duma 
obra de tão largo alcance so-

cial, assim como ás colectivi-
dades que promoveram as con-
ierencias; 

13.° — Dar conhecimento 
integral desta moção, não só 
ás entidades directamente in-
teressadas no seu conheci-
mento, mas tombem ao publi-
co, por meio da imprensa pe-
riódica. 

Esta moção foi aprovada 
por todos os professores pre-
sentes com ex repção do Prof. 
Bissaia Barreto, que a não dis-
cutiu, declarando que tinha 
de retirar por motiva de ser-
viço clinico urgçnte, mas re-
cusando-se, apesar de convi-
dado. a que a sessão tosse 
prorogadn para hoje de 
que pudesse apresentar as 
suas razões. 

lemos ern nosso poder 
uma nota oficiosa da Direcção 
uos Hospitais da Universida-
de, que por falta de espaço 
só podemos publicar no pro-
ximo numero, em que se pa-
tenteia com documentos a fal-
sidade das acusações dirigi-
das pelo sr. Humberto Ribeiro 
da Cruz a um distinto clinico 
numa carta que publicámos 
no nosso ultimo numero. 

Repetimos que não res-
pondemos a provocações de 
quem tenta por todos os meios 
levar-nos para o campo das 
retaliações de caracter pes-
soal. 

Trata-se duma questão de 
que depende a vida de mui-
tos dos nossos semelhantes e 

a perturbar com incidentes ir-
ritantes nascidos de ruins 
paixões. 

A Gazeta óe Coimbra 
presa-se de ser um jornal sé-
rio, defensor dos interesses do 
povo, que não sacrificará nem 
atraiçoará. 

Realisa hoje ás 21 ho-
ras, uma conferencia de pro-
paganda anti-tuberculosa no 
Grémio Operário, o ilustre as-
sistente de Medicina, sr. dr. 
Mário Trincão. 

Preside a esta conferencia 
o distinto clinico sr. dr. Ar-
mando Leal Gonçalves. 

* 

conferencia do n Presfâsnfe 
H i -

Oí-
fãos ta Grande Guerra 
S4 B E M 0 S por forma 

que não pode ofere-
cer desmentidos, que o sr. Dr. 
Bissaia Barreto, presidente da 
Junta Geral do Distrito, só an-
te-ontem, terça-feira, se avis-
tou no seu consultório, pelas 
14 horas, com a comissão que 
está incumbida pela Colonia 
Portuguesa do Brasil para 
instalação e funcionamento 
do Asilo dos Orfãos da Gran-
de Guerra e filhos desampa-
rados de portugueses que emi-
graram p^ra aquele país, para 
a cedencia desse edificio a 
Sanatorio de Tuberculosos. 

Nessa conversa solicitada 
pelo sr. presidente da Junta 
Geral por intermédio do seu 
conterrâneo, sr. Cepas, foi o 
assunto da cedencia do mes-
mo, largam ente apreciado, sen-
do pelos considerados comer-
ciantes do Brasil, que tem ul-
timamente posto r\o desenvol-
vimento das obras desse Asilo 
e sua instalação, o melhor da 
sua dedicação e esforço, srs. 
Monteiro e Golegã, patenteada 
a impossibilidade dessa cre-
dencie., por se tratar dc uma 
agremiação com estatutos de-
vidamente aprovados e com 
fins designados e ainda de 
uma instituição a que a colo-
nia portuguesa dispensa o seu 
mais, decidido auxilio e coloca 
a mais fervorosa vontade na 
realiz&ção diquelçs mesmos 
fins altruístas. 

Em virtude da insistência 

d o s r . p r e s i d e n t e u a J u n t a G e -
r a l , e m f a c e d a o p i n i ã o d e s t e s 
d e d i c a d o s r e p r e s e n t a n t e s d a 
c o l o n i a p o r t u g u e s a d o B r a s i l , 
f i c o u p e r u l t i m o n s s e n t e q u e 
o :-r. D r . B i s s a i a B a r r e t o v i s i -
t a s s e o l o c a l , q u e d e s c o n h e c e , 
a f i m d e v e r i f i c a r a s c o n d i ç õ e s 

e h p a r a o f i m p o r e l e l e m b r a d o . 
O s r . P r e s i d e n t e d a j u n t a 

Gerai disse ainda por ultimo, 
que contava com elementos 
n o B r a s i l , q u e p u d e s s e m d e -
mover a essa cedencia, á di-
recção central, o que será 
tentar o impossível, segundo 
julgamos, visto o interesse 
revelado por tantos portugue-
ses na realísação de tal obra 
conforme pela comissão que 
nesta cidade generosa e de-
dicadamente procura ser in-
terprete de «eis sentimentos, 
ioi apresentado na çonferen-
cia solicitada e que só nesse 
dia teve lugar. 

UBORDINADO a este 
titulo publicou, ha 

tempos, no nosso jornal um 
artigo sobre a creche de San-
ta Maria de Matozinhos, o 
u o s s o d i s t i n t o c o l a b o r a d o r , s r . 
Nuno B..ja. 

N o n u m e r o d e 4 d o c o r -
rente do jornal O Comercio 
óe Leixões, f o i t r a n s c r i t o e s -
se artigo acompanhado de pa-
lavras elogiosas para o nosso 
jornal, como para aquele nos-
s o c o l a b o r a d o r , g e n t i l e s a q u e 
agradecemos ao Comercio 
òe Leixões, j o r n a l q u e t e m 
trabalhado incançavelmente 
pelo bom nome de Matozi-
nhos, como de Leça, e a que 
se deve a sustentação de tão 
simpatica obra de assistência, 
sem esquecer o nome do seu 
director o sr. Santos Lessa, 
que tem sido duma persistên-
cia e dum cuidado verdadei-
ramente paternal para desen-
volvimento da Creche. 

i s a i i 
AN D A em reparação 

bastante importante, 
porque se deixou chegar á ul-
tima, o pavimento da ponte 
de Santa Clara. 

Apesar de ter sido anun-
ciada a arrematação desta 
obra sem a interrupção do 
transito, esses reparos obri-
gam á proibição do mesmo 
durante umas poucas de ho-
ras do dia, o que nunca foi 
preciso fazer quando se fize-
ram as reparações das outras 
vezes. 

Sendo uma das pontes do 
país de maior transito, calcu-
lam-se os grandes transtornos 
e prejuízos que poderá resul-
tar da demora ali na passa-
gem dos veículos. 

O transito ali está reduzi-
do a uni passeio que tem ape-
nas um metro ou pouco mais 
de largura, porque do outro 
passeio arrancaram O' velho 
pavimento para o deixar ern 
estado oe não poder ser uiili-
sado pelo publico. O que es-
tava naturalmente aconselha-
do era reparar o pavimento 
central quando estivesse feita 
a reparação dos dois passeios 
laterais. Dá-se portanto o ca-
so de terem de passar pelo 
estreito passeio piões e gente 
carregada com grandes volu-
mes que encorr.odam e tor-
nam dificultuoso o transito e 
até perigoso. 

A este respeito temos re-
cebido muitas reclamações. 

E quanto tempo durará 
isto? 

M I M ta 

ACAMARA MUNICI-
PAL de Miranda do 

Cervo vai mandar consfruU 
um chafariz de agua potável 
no pitoresco lugar do Senhor 
da Serra, obra que deverá es-
tar concluída pela romaria de 
Agosto, e que representa um 
importante melhoramento pa-
ra aquela localidade. 

A planta do chafariz, ao 
que nos dizem, é de um as-
pecto egradavel, ficando si-
tuado em local, que será res-
guardado por um gradeamen-
to, de onde os turistas pode-
rão observar um suberbo pa-
norama, 

ENTREVISTA publi 
cada no nosso nume-

ro anterior com o sr. dr. Má-
rio de Almeida, ilustre presi-
dente da Comissão adminis-
trativa municipal, acerca da 
impossibilidade de realizar a 
construção do novo mercado, 
causou nesta cidade geral des-
contentamento, pois se consi-
derava uma obra com todas 
as probabilidades de reali-
zação. 

As razões que levam a 
Comissão Administrativa do 
municipio a pôr de parte esse 
importante melhoramento, ho-
je considerado o mais urgente 
e indispensável, acham-se ex-
postas ness t entrevista: o 
agravamento dc cambio, a ele-
vação de preços de muito ma-
terial para o serviço dos elec-
tricos, etc., que tornam neces-
sário aplicar neste serviço 
parte do que havia sido des-
tinado pora o mercado. 

Hoje já não é possivel dis-
por dos 2.000 contos para o 
r.ovo mercado, não só por esta 
razão, mas também porque já 
n ã o s e i i a p o s s i v e l f a z e r - s e 
essa obra só com essa im-
portancia. 

E corno da Caixa Geral 
dos Depósitos não é possivel 
obter mais dinheiro, motivo 
porque o mercado não pode 
tazer-se, limitando-se por en-
quanto a Camara a repara-
çõ?s do mercado actual, a 
põ-lo limpo, a fazer desapare-
cer dali umas barracas e te-
lheiros e á construção de um 
taboleiro na encosta do lado 
da rua do Colégio Novo. 

Cremos ser isto o mais 
que se poderá fazer. 

Está claro que não é so-
mente isto de que se precisa, 
mas o problema não tem outra 
solução, visto a falta de anuen-
*cia da*C. G. D. para aumen-
tar o emprestimo, que é do 
que a Camara de Coimbra 
precisa para desenvolver os 
seus serviços e realizar me-
lhoramentos que tem ccmo 
indispensáveis. 

Impossibilitada de fazer 
emprestimo?, por enquanto, a 
Camara tem de esperar que 
os melhoramentos se possam 
fazer com as receitas própias, 
o que tem de levar alguns 
anos. 

0 mercado tem tido sem-
pre uma grande macaca a 
persegui-lo, e tão grande que 
nunca chegou a ser concluído, 
apesar dos seus 60 anos de 
existência. 

Nunca as Camaras lança-
ram para ali os seus olhos 
para desaparecer essa ver-
gonha. 

Ainda assim é preciso que 
todos saibam que o municipio 
de Coimbra tem hoje uma vida 
desafogada, apezar dos seus 
empréstimos, porque as suas 
receitas dão para muito, em-
bora não dêem para tudo 
quanto é preciso fazer e de-
pressa. 

Brevemente será publicado 
o relatório da gerencia de 1927 
dos Serviços Municipalizados, 
e então se poderá avaliar o 
que são esses serviços, a sua 
grandíssima importancia e a 
sua receita. 

Seria muito conveniente 
que os munícipes vissem as 
instalações desses serviços pa-
ra fazerem ideia do que são e 
do que valem. 

omentarios 
k... Nesta v i d a , — 

em especial o 
momento que vivemos — en-
contram-se com facilidade 
pessoas que, pelos figuras 
que fazem, bem se pode di-
zer que para umas tantas coi-
sas e opiniões, umas vezes 
são Burromeu, outras Florida. 

Por exemplo: sobre deter-
minado assunto de interesse 
colectivo, porque são diplo-
mados em tal sciencia ou 
mesmo d e l a profissionais, 
teem uma certa maneira de 
pensar, mas porque represen-
tam alguma corporação ou 
colectividade, actuam de for-
ma diferente. 

B u r r o m e u q u a n d o p e n s a m ; 
F l o r i d o r q u a n d o n o i u a m . . . 

E s ã o estes» o s q u e v i n g a m 
n e s t a v i d a ! . . . 

Muitos colonos do 
Congo Belge, fize-

ram sentir aos governantes 
do seu país que viviam ali 
sem probabilidades de con-
trair matrimonio por falta de 
mulheres. 

Pedem, por isso, que da 
Metropole lhes enviem uma 
expedição de mulheres afim 
de se resolver o problema 
que os aflige. 

A Bélgica parece disposta 
ao deferimento de tal preten 
são. 

Caso, porém, não podesse 
resolver tal problema, era ca-
so para pedir esse auxilio ao 
nosso país. 

Bastava percorrer as pa-
ginas de anúncios dos jornais 
e onde se lesse: — senhora 
ainda nova deseja encontrar 
cavalheiro respeitável, etc. — 
era manda-la logo para o 
Congo. 

Pé taoko 

Semana Santa e Eeira m Sevlllia 
A C. P. fará o serviço especial 

combinado com a Empresa Automo-
bilista Internacional por ocasiao des-
tas festas. 

Os bilhetes de ida e volta serão 
a preços reduzidos e válidos na ida, 
de 26 de Março a 20 de Abril e re-
gresso até 25 de Abri! 

Os preços em l .a classe serão : 
de Lisboa a Sevilha, Esc. 125$75 e 
Pese tas 30 ; e em 2.a classe : Esc. 
93$30 e Pesetas 30. 0 preço total 
dos bilhetes é cobrado em moeda 
portuguesa. 

L' concedido a cada passageiro o 
transporte gratuito de 30 quilos de 
bagagem. 

0 serviço de comboio; r o í d o s 
será diário sendo a pariida de Lis-
boa ás S da manhã e chegada a Vila 
Rial ás 15,36. A partida de Vila Rial 
será ás 10 horas e chcnada a I.istioa 
á<> 23.20, Hsles comboios teem sobre-
taxa d^ velocidade. 

N e ? t f s comboios ha serviço de 
restaurante, 

a? restantes cemdiçòes ver 
o parta? .-muftciodor. 

Voltamos a falar 
do pé descalço 

porque este assunto já mere-
ceu uma « providencia suma-
ria » da Camara do Porto e 
do distinto Repórter X, um 
artigo de pontifical num diá-
rio de Lisboa. 

Diz aquele distinto jorna-
lista que o nosso povo — o 
do pé descalço — é rotineiro 
e só aceita a higiene quando 
imposta, 

A propositj contemos a 
seguinte anedota, 

Ea. certo dia regressava 
da feira um aldeão que tinha 
comprado ali umas botas de 
bezerro, todas afiambradas, 
para os dias das grandes so-
lenidades. 

Levova-as dependuradas 
do competente cajado, vulgar-
mente tratado por tais pes-
soas de « lapiseiras », cajado 
que lhe poisava sobre o om-
bro, quando a certa altura do 
caminho tropeça num pediu 
lho e fere o dedo indicador 
do pé. 

Comentário expontâneo do 
laparôto: — E se eu levo as 
botas calçadas ? ! . . . 

E' claro que com tal pé 
descalço, só com « providen-
cias sumarias » e higiene im-
posta .. . 

volantes, placarás, alvitres, 
ideias, de dar com urn homem 
em tuberculoso se fosse a 
atender a tanta coisa . . . 

Mas nós não queremos 
brincar com um assunto tão 
sério e que merece dizemo-
lo com toda n sinceridade — 
o maior carinho, respeito e 
a maxima consideração para 
as pessoas que dele se ocupam 
com fins humanitários. 

Vem isto a talho de foice, 
como é de uso dizer-se, para 
se recortar para aqui um bo-
cado de um artigo de um mé-
dico cio Porto, dr. Antonio 
Ramalho, publicado no Pri-
meiro óe Janeiro, e que bem 
pode servir como uma cara-
puça para algum ou alguém, 
que queira enfiar a sua linda 
cabeça nesses períodos: 

A obra dc assistência e profilaxia 
social, em gera!, e a anti-tuberculo-
se, em especial, estão em marcha ; 
já não ha iorças humanas que os de-
tenham. 

O ponto delicado agorn está em 
a caní.iisar convenientemente, não a 
de i tando desenvolver-se espontanea-
mente ao acaso ou ao sabor e capri-
cho de cada um que se lembre, por 
mera vaidade ou sentimentalismo, dc 
enfileirar ao !ado dos que tem co-
nhecimentos seguros e obrigações 
directivas e tente perturbá-las na 
realisação e boa orientação. Cautela, 
pois. Nada de corrilhos. Que sejam 
bem recebidos, venhu;n eles donde 
vierem, está certo. Mas qua cada um 
ocupe o lugar que lhe compete, sem 
vaidade, mas sim com sciencia e 
consciência. 

Se alguém quizer aprovei-
tar esta carapuça, que talha-
mos ao acaso e sem qualquer 
intenção — Deus nos livre 
— ha de merecer com certesa 
esta frase tanto em voga : — 
Fica mesmo um amor ! . . . 

# 

Mais duas opiniões 
de catedráticos da 

Igreja, com assento na corte 
celestial, sobre o eterno tema 
— as mulheres. 

Dizia S. Boaventura, a 

Em memória óo Mártir 
óo Gólgota, óaquele que, por 
amor òa Humanióaòe, óeu a 
sua vióa em holocausto, o 
nosso jornal costuma abrir, 
toòos os anos, uma t uòscri-
ção a favor òaquelcs a quem 
a sorte menos favorece, a 
favor òos infelizes e òos òes-
protegióos. 

Ahençoaóor, os que so-
frem !... exclamou Cristo. 

A bençoaóos, porquê? 
Porque é òeles o reino òos 
ceus/... Mas, se nós nos 
òevemos amar uns aos ou-
tros, se nós òevemos prati-
car o altruísmo sob toòas as 
formas, não virá essa ben-
ção para os que sofrem cair 
sobre as cabeças óaqueles 
que procuram minorar-Ihes 
o sofrimento — não lhes tSan 
óc- um ceu na terra, é cotio 
— atenuanóo • lhes as óo 
rcs ?... 

E a miséria é tanta!.,. 
E\ tanto o sofrimento!. .. 
E' vê-los passar, rotos, 

esfomeaòos, tiritanóo òe frio, 
votaóos a miséria... 

Foi para isto que Cristo 
verteu o seu sengue no Cal-
vário ? 

Não, não foi! 
Porisso, a Gazeta de Coim-

bra, reatanóo as suas traòi-
ções, e em nome òa Cari-
óaóe, abre uma subscrição 
óestinaóa a óar uma Pascor». 
menos triste e mais feliz 
que costuma a toòos os que 
sofrem. 

Quem nos quere ajuòar ?. 

os lobr: aiegavam as quern 
mãos:—-Só o teu habito, mu-
lher, bastava para corromper 
todos os cédros do Libano! 

E S. Gregorio Magno: — 
Senhor! Quando as trombe-
tas soarem no vale de Josef-
fat, não consintas que as mu-
lheres ressussitem no seu se-
X0, porque são capazes de 
tazer apostatar os anjos na 
presença do proprio Deus! 

Sempre E l a s . . . como mo-
tivo para a eterna definição, 
ainda incompleta e imper-
feita . . 

DIfõ É fioi llm grito aí ouvi-
do ha dias numa 

manifestação: 
— Viva a Lusa Atenas 

Portuguesa! 
Um que presenciava: 
— Então ele quere uma 

Lusa Atenas Chinesa ?! 

Anónimo J. M. da Costa 
Por determinação do fa-

lecido J. A. P. B. . . . : 
Anónimo . . . . 

5$&0 

100$00 
50 $00 

Soma 155$00 

Nota oficiosa 
Depreendendo-se da nofa 

oficiosa sem data, enviada 
pelo Ex-mo Sr. Comissário Ge-
ral da Policia de Segurança 
Publica aos jornais locais, que 
o pedido de demissão respei-
tante ao ex comissario adjmr-
to da mesma Policia, tenewki 
sr. André Dias da Siva, obe-
decera ao facto de se terem 
suscitado divergências entre 
este ex comissario e uma ou-
tra entidade policial, o abf,i-
Xo assinado, na qualidade de 
Director da Policia de Infor-
mações do Ministério da In-
terior no Districto de Coim-
bra, vem declarar que a de-
missão do mesmo sr. tenente 
André Dias da Silva do car-
go que exercia, não derivou: 
de qualquer divergencia en t re 
si suscitada e esta policia. 

Coimbra, 26 de Marro de 
1928. 

O Director da Polícia de 
Informações, Aòelirw Soares, 
alferes. 

Esíradas 

r a d e c i í e i í a 

Lê -se nos vários 
diários que foi or-

denada uma sindicancia aos 
serviços da passagem de bi-
lhetes de identidade que fun-
cionam no posto Antropome-
trico do Porto. 

Se não estamos em erro, 
tais serviços pode dizer-se 
que estão na sua primeira in-
fancia, tendo sido criados re-
centemente, e para eles dado 
burocratas que ainda não teem 
tempo de ter aquecid^ o 
gar onde se sentiu». 

Isto é o que se pode cha-
mar um cumulo de precoci-
dade ! . . . 

O que tem vin-
do a passar nes-

tes ultimos dias, bem pode 
merecer o titulo de — sema-
na da tuberculose — já que 
existe a da criança, etc., etc., 
e até a do bombeiro. 

Foram conferencias, folhas 

Por este meio m o agra-
decer ao ilustre professor Dr. 
Angelo ma Fonseca a maneira 
PFGiiGienie, coriníiosa e desin-
teressada como me operou e 
tratou durante a cnintia estada 
nos Hospitais da universidade 
e aproveito a ocasião para ma-
nitestar igualmente o meu re-
conhecimento para com todas 
as pessoas, que ali (oram iiue* 

p O M E Ç A R A M na se-
v-» gunda-feira os traba-

lhos de terraplanaoem do lan-
ço da estrada do Sffihor da 
Serra compreendido entre, a 
Cruz e as Vendas da Serra, 
e que, como sc s&b,», foram, 
adjudicados em concurso pu-
blico. pela Comissão de Tu-
rismo. ao sr. Augusto de Mar 
tos, de Ceira.. 

Estes trabalhos devem, es-
tar concluídos antes clr, pro-
ximo mês de Julho, 

A MEZA da Mizericor-
dia de Semide, en-

m m . V r , t o a r ç o d e 

ressar-se peio meu es ísso f l e í ! r e
t

0 O U ? • I u n t a 6 e r a l d o D i s -
J tnto a importancia de 10.000 

escudos, para auxilio da cons-
trução da estrada que deve 
ligar aquela povoação com o 
pitoresco lugar do Senhor dai 
Serra, obra que é de urgente 
necessidade, não só por tor-
nar mais fácil o acesso ás im-
portantes povoações que ligam, 
esta cidade com Miranda dc» 
Corvo, como para servir 
Escola Penal Agricola. que 
vai ser instalada no convento 
de Semide. 

V 

Jose Cardoso de ngueíre-
u i t e g n e í r a . 

.....nanai a- f -mm.. . . . .— — 

Reifiiiôo É Caçadores 
EUNEM ámanhã os ca-

çadores desta cidade 
para aprovarem as contas da 
sua associação e tom arem di-
versas deliberações, uma das 
quais se prende com um con-
gresso a realizar, com repre-
sentação de todas as comis-
sões venatorias do pnís. 

Este numero foi visada 
pela 

Comissão de Censura 
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S E M P R E 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

O Simões patriota 
7TÍ4 bem quinze óias 

que o meu parti-
lac amigo José Simões, cida-
dão livre e morador com a 
mulher e a sogra na rua óo 
Pàraiso, me tinha pedido 
audiência. 

Inóubitavelmente que não 
podia abrir uma excepção a 
seu favor, e depois de ouvir 
as centenas de pessoas que 
me' traziam mensagens ou 
queriam escutar os meus 
conselhos, chegou a vez ao 
meu caríssimo e crónico in-
terlocutor. 

O Simões sentou-se e pu-
panóo as calças para cima 
afim Óe não lhe óeformar o 
vinco, exclamou: 

— Pois anóaste com sor-
te em não me teres recebióo 
logo que eu peói. Agora os 
nervos já estão calmos e 
não vibram óe inóignação 
como á óias. 

Leste no jornal o resul-
taóo óa conferencia óa So-
cieóaóe óas Nações com res-
peito ao emprestimo e óei$a-
me óizer-te que a mesma 
Socieóaóe não anóou bem. 

Somos um povo com tra-
óições seculares, a história 
munóial regista factos que 
nas tornaram falaóos, o nos-
so sangue tantas vezes foi 
vertido em óefesa óos outros 
é agora, toóas as portas se 
fecham, como a um menóigo 
que peóe uma escuóela óe 
calóo, como, finalmente, se 
nós não tivessemos o óireito 
óe tratar óe igual para igual. 

Dei-lhe uma palmaÒa nas 
costas e óisse : 

— Seu Simões / Epcep 
cionalmente você falou ago-
ra com acerto. 

Longe óe mim a preten-
ção óe tentar conuencer-te 
qnií não me óesgostou essa 
atitude e que não me revol-
tei, mas francamente, eu já 
a especava. 

Essa Socieóaóe não é a 
Socieóaóe onóe a gente se 
Óiverte ou aborrece, é a So-

AMMMIMMMIN • •IWIMIIII' •• '!• I 

cieóaóe onóe a gente se 
come mutuamente. 

Faz-me lembrar aqueles 
salsifrés em várias casas pi-
res onóe metemos volta e 
meia o corpo em folias em 
óefesa óos estranhos, em 
que nos rasgam o fato e 
onóe se queremos comer al-
guma coisa temos que o pa-
gar com lingua óe palmo no 
improvisaóo bufette. 

Que nos importa esta su-
prema ingratidão ? 

Temos um caminho á nos-
sa frente, uma estraóa enor-
me que se estenóe óesóe o 
Minho ao Algarve e que é 
necessário óesbravar. 

Limitemos as óespesas, 
cortemos certas ostentações 
que não óizem bem num pais 
tão pequeno e que quer le-
vantar cabeça. 

Toóos os portugueses têm 
o dever de dar alguma coisa 
para o desempenho, ou di-
nheiro, ou trabalho, ou sin-
cerióaóe. 

Que tencionas óar tu, 
amigo Simões ? 

— Dou a minha sogra 
para ser rifaóa numa her-
messe . . . 

— Dei$a lá a creatura 
em paz, atalhei. Dá ao me-
nos o entusiasmo óa tua pa-
lavra, anima os novos, enco-
raja os velhos, conjuga o teu 
esforço ao óeles para essa 
campanha patriótica que nos 
haóe salvar. 

A crise não é óe carac-
ter, felizmente, é óe óinheiro. 
Pois o óinheiro haóe surgir 
óo próprio solo se formos 
honraóos e perseverantes. 

O Simões recolheu-se 
num granóe silencio, passou 
a mão pela testa e inquiriu: 

— E esse óinheiro será 
óe toóos nós? 

— Quem o óuvióa ? 
— Pois a minha parte, 

terminou o meu amigo, como 
isto é um país óe pilhas, po-
nho-o a renóer em qualquer 
banco estrangeiro. 

JIP 

I Ha 50 anos I 
m llr. 

Aniversários 
Fizeram anos, na segunda-feira, o 

menino Rui Severo de Almeida e o 
sr. Antonio Augusto Lobo de Sousa 
Pereira Girão. 

Ontem, o menino Carlos Eugénio 
Baptista de Almeida e o tenente sr. 
jo3o Lopes Romãosinho. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Clementina Ribeiro Vie-

gas 
D. Luiza de Almeida Norton 
Francisco Inácio Dias Nogueira 
João Dias de Carvalho. 
Airianhã: 
D. Olivia Ferreira dc Sá 
Adriano da Silva Ferreira 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel de 

Almeida. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa, o"nosso ami-

go sr. Antonio Tavares de Moura. 
+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em ejeposição e á venda na 
Havanezo Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 410 

Os melhores 

ASSUCARES 
Os da Fabrica Santa Iria, 

de que é depositário nesta ci-
dade, MANTIEL DA COSTA, 
•estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio l a onde se encon-
tram todos as artigos concer-
nentes í»o ipesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

[ o i s e escreve a M i a ! 
OMATIN, em telegra-

ma de Lisboa, infor-
ma que o centro de Portugal 
foi assolado por uma violenta 
tempestade, sendo Coimbra 
vítima de estragos conside-
ráveis. 

Os habitantes da cidade 
foram tomados de pânico, pa-
recendo ter havido numero-
sas vítimas e algumas casas 
desmoronadas. 

Daí á verdade vai uma 
grande distancia, porque nem 
houve vitimas nem desmoro-
namentos. 

Adivinhas 
r v E C I F R A Ç A O da ante 
U rior — Borboleta. 

Sirvo uma fera, senhora. 
Para a servir me criei; 
E' tão nobre que anda ás vezes 
Até ao lado do rei. 

Seja no campo ou na côrte 
Traz um guarda comsigo; 
Porém nunca está melhor 
Do que quando está comigá. 

Não lhe posso reprimir 
Os Ímpetos que ela tem ; 
Mas em mim é que se acouta 
Apenas defende alguém. 

Esmola avultada 
A MESA da Misericór-

dia de Semide, dis-
tribuiu ontem pelos pobres 
mais necessitados daquela fre-
guesia a importancia de 1.500 
escudos, facto que registamos 
com o májeimo prazer. 

29 de M a r ç o 

Policia civil óe Coimbra. 
— Na sessão da camara dos 
deputados, entrou ontem em 
discussão e foi aprovado na 
generalidade e na especiali-
dade o seguinte projecto de 
lei: 

Artigo l.o — E' autorisa-
do o governo a subsidiar com 
a quantia de 3.000$00 réis 
anuais a manutenção de um 
corpo de policia civil, que pa-
ra a cidade e distrito de Coim-
bra, foi criado nos termos da 
carta de lei de 2 de Julho de 
1867 e decreto regulamentar 
de 21 de Dezembro de 1876. 

§ único. A camara muni-
cipal de Coimbra concorrerá 
para as despesas do mesmo 
corpo com um subsidio igual 
ao do estado. 

Art. 2.° Os subsídios au-
torisados pelo artigo antece-
dente, tornar-se hão efectivos 
somente se o corpo de poli-
cia for organisado com urna 
força não inferior a oitenta 
praças. 

Art. 3,o Ao corpo de po-
licia de Coimbra, ficarão per-
tencendo não só as atribui-
ções e serviços designados 
nas leis e regulamentos ge-
rais, mas tambem os serviços 
esternos de policia académi-
ca, que o governador civil re-
gulará, de acordo com o rei-
tor da universidade, conti-
nuando a ser desempenhados 
os serviços policiais dentro 
dos estabelecimentos de ins-
trução pública pelos empre-
gados, e nos termos prescri-
tos no regulamento de poli-
cia, académica de 25 de no-
vembro de 1839. 

Este projecto foi combati-
do pelo sr. Visconde de Mo-
reira de Rey, e defendido pelo 
sr. Ministro do Reino e Teles 
de Vasconcelos. 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 28-111-28 

PASSAGENS 
Arganil — 0 M. P„ contra D. Ma-

ria Augusta Torres Garcia. 
Para o sr. dr. Pires Soares. 
Figueira da Foz—Joaquim Alves 

Fernandes Aguas, contra José Areda 
Santa, mulher e outros. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Figueira da Foz — Manuel Maria 

Simões, contra Manuel Jorge e mu-
lher. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Anadia —José Simões e mulher, 

contra José Fernandes Cardetas e 
mulher. 

Para o sr. dr. Magrassó. 
Moimenta da Beira —João Rebe-

lo Medonça e mulher, contra Benar-
dino da Silva Mergulhão e mulher. 

Para o sr. dr. Magrassó. 
Albergaria-a-Velha — Adelina da 

Silva Henriques, conlra Alberto da 
Silva Henriques e mulher. 

Para o sr. dr, Magrassó. 
Santa Comba Dão — Serafim 

Mendes e mulher, contra Adriano 
Lopes, mulher e outros. 

Para o sr. dr. Magrassó. 
JULGAMENTOS 

Covilhã — Herculano Rodrigues 
Duarte, contra D. Maria José Candi-
da Serra. 

Confirmada a sentença. 
Oliveira de Frades — Manuel Ta-

vares Ribeiro da Silva e mulher, con-
tra Henriques Tavares Lopes da Sil-
va e esposa. 

Confirmada a sentença. 
Mangualde —João Pereira Ruivo, 

contra José Alexandrino da Costa 
Campos. 

Revogado o Acordão embargado. 
Santa Comba Dão — O M. P„ 

contra Amélia Marques Tavaies. 
Confirmada a sentença. 
Aveiro — Joãa Simões Freire, 

contra o M. P. 
Negado provimento. 
Santa Comba Dão — A. Cr6 fy 

Companhia, contra Albano Abel Fer-
nandes. 

Não tomaram conhecimento. 

V. ejí.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X ' 

0 teatro, mia 
É É 

ESTEVE ha dias nesta 
cidade a companhia 

Alves da Cunhe, incontesta-
velmente o primeiro actor por-
tuguês da actualidade, que 
deu três espectáculos com as 
peças Os óesonestos, Ir. Luis 
óe Sousa e a Grã-Duqueza e 
o seu criaóo. 

Se tem terminado com o 
drama Fr. Luis óa Sousa, 
bem se podia dizer que tinha 
fechado com chave de ouro, 
porque esta peça, apesar de 
muito antiga é ainda e será 
talvez por muito tempo a me-
lhor joia da dramatologia por-
tuguesa. 

Mas, a par deste drama, a 
companhia ofereceu ao publi-
co de Coimbra uma comedia 
em 3 actos, com o titulo de a 
Grã-Duqueza e o seu cria-
óo, que só pode ter o valor 
para figurar entre as peças 
imorais que tem sido repre-
sentadas no Teatro Avenida 
de Coimbra. Se o não é em 
todo o seu conjunto, corn 
certeza, em duas passagens 
da peça, é tudo quanto ha de 
mais imoral. 

Ha ali um dialogo entre 
duas mulheres, que assim po-
de ser considerado, sobretudo 
uma frase tão escabrosa que 
não nos é permitido reprodu-
zi-la. Custa a crêr que um 
artista com o valor de Alves 
da Cunha gaste tempo a pôr 
em scena uma peça como 
esta. 

Para a outra vez quando 
quizerem ejeibir peças destas 
no nosso teatro é melhor, pa-
ra não enganar as famílias, 
avisar de que são peças só 
para homens e estes mesmos 
sem escrupulos na sua moral. 

Nós bem sabemos que os 
tempos, infelizmente, e s t ã o 
mais para a degradação de 
costumes do que para instruir 
c educar pelo teatro, mas dc 
Coimbra um grande exemplo 
de bom senso e honestidade, 
repudiando peças desta natu-
resa. 

Seja Coimbra a primeira 
terra portuguesa a condenar 
essa imunda linguagem e 
poupem os pais de famílias a 
terem de gastar o seu dinhei-
ro levando as filhas ao teatro 
para irem vêr e ouvir babosei-
ras que representam um gran-
de atrazo nos sentimentos de 
moral, que todos devein ter, 
principalmente, quando se tra-
ta de espectáculos públicos. 

Se alguma companhia vier 
a Coimbra e represente qual-
quer peça imoral, castigue-a 
o nosso publico com o seu 
veemente protesto, e assim a 
nossa terra terá dado o pri-
meiro passo para a regenera-
ção dos maus costumes pelo 
teatro. 

Ficará isto muito bem a 
uma terra de intelectuais, on-
de ha tanta gente que sabe 
muito bein distinguir o trigo 
do joio. 

Almeida Garrett, ha uns 
bortscem anos, fez resurgir o 
teatro português, com as peças 
que ele escreveu: Fr. Luis óe 
Sousa, Sobrinha óo Mar-
quês, Um auto óe Gil Vicen-
te« O Alfajame óe Santarém, 
etc. 

O que diria ele se voltas-
se a este mundo e vi*se re-
presentar o seu Fr. Luis óe 
Sousa a par da Grã-Duquê-
sa e o seu criaóo. 

t s L i h i a i i w ; , , . / Tf! 
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TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS f | 

PERCLLV/EJOS 
P U L G A S p 3 m 

TRAÇAS m 
E T0 0 0 5 03 0 U T R 0 5 §p? 
A INSECTOS P 

ALVES C O l i í i E U 
ADVOGADO 

R. visconde cia UÍZ. s-r-sclniDra 

w M a * 

0 I l M i tWA^UÊm jtom mm 

Estas palavras são inseparáveis para lodos os 
médicos. Siga os progressos da sciencia tomando 
aos primeiros sintomas da doença reumático 

ou gotosa; os comprimidos de ATOPHAN-
SCHERING que constituem um remédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 
úrico sem atacai o coração. Exija a 

embalagem original: tubos de 
20 comprimidos de y § É i 
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a TitansFUSâo oo mmi per 
M e r t e do arauie; coisc-

is < M i a lio Dia» 

E» UMA. novela com um 
sopro de tragédia, 

passado no período da guer-
ra, eite trabalho de Norberto 
de Araujo. 

Escrito duma fórma leve e 
agradavel, embora, por vezes, 
a expressão não sei a ^e uma 
elegancia que seiia de espe-
rar de quem tem o seu nome 
já feito. O diálogo curto mas 
intensivo, absolutamente mo-
derno é a melhor realisação 
do livro. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado pelo sr. 
Jaime Gouveia, representante 
da Novela óo Dia em Coim-
bra. 

EÍ!SSifl SOBRE A U \ U BE BUYAH 
1185 SOAS RELAÇÕES COifl A 
GHiSE M U I C 0 B T Ê M A -
im, por Silvio ás uma 

SILVIO de Lima, o mais 
distinto licenciado ern 

Letras pela nossa Universi-
dade, da actual geração, e que 
em breve contamos ver dou-
torado, foi, tambem o mais 
rutilo talento que, no nosso 
tempo, atravessou a Facul-
dade. 

Estudante distinto, publica 
a sua tese, que temos ante os 
olhos,t e essR seu trabalho, 
mais do que ensaio, antes um 
tratado de medicina moral, a 
terapeutica para a crise ética 
que atravessamos, é uma pro-
va incontestável do born en-
sino da Faculdade, e do tra-
balho consciente e estrénuo 
de Silvio Lima. 

Obra de critica, mas de 
critica rigorosa, põe,com acui-
dade, o problema moral, o 
problema duma necessidade 
de moral, afim de solucionar 
a crise grave que o mundo 
atravessa a que, no nosso país, 
se põe de flagrante maneira, 
já na laicisação do estado, já 
na solução tradicional, pelo 
regresso ás fórmulas morais 
da Igreja que os católicos 
oferecem. 

O problema é flagrante e 
instante. 

Como resolve-lo? 
Silvio de Lima sustenta 

que a moralidade é uma au-
reola das minorias, o que nos 
deve causar animo para a 
realização do Bem, entre aque-
les que, sendo homens, vivem 
como lobos famintos no meio 
das homens. 

Corrigir a ética, na sua 
ejepansividade e na sua reprei-
cividade, mesclando-a com o 
critério racional da conduta, 
dada pelo utilitarismo social 
— focando-a numa concepção 
sociológica e racional, porque 
a sanção moral e^íá na pró-
pria salisfação racional e sen-

R 1 

timental que promana da prá-
tica do bem, eis o que ha a 
fazer. 

Silvio de Lima harmonisa, 
pois, a ética de Guyan com 
as necessidades morais da 
actual sociedade. 

Seria de tanto interesse 
ponderar as palavras do no-
vel e distinto licenciado, que 
se revela um educador de alto 
critério, e um talento prome-
tedor. 

E' natural que ainda se 
fale mais sobre esta obra no-
tável: é tão vasla, t io bela e 
tão sedutora . . . 

Receba Silvio de Lima as 
nossas cordeais saudações. 

BIBLOS 
ECEBEMOS, e agrade-

cemos, os n.°s 11 e 
12 do vol. III e 1 e 2 do vol. 
IV da erudita e valiosa revis-
ta que o douto corpo docente 
da nossa Faculdade de Letras 
edita. 

Biblos é uma obra de cul-
tura com a sua reputação fei-
ta, e já não precisa de apo-
logias. 

Destacamos, do seu tejito, 
a Conferencia do professor 
Guido Vitaletti, o trabalho do 
professor David Lopes,' A Ba-
talha óe Ourique, Depois óa 
Restauração óe D. /oão IV, 
por Mendes dos Remedios, e 
Métrica óe Camões, pelo P.e 
José dos Santos Mota. 

* * 

CONTINUA tambem a 
distribuição d a,'obra 

sobre Fonética Portuguesa 
do ilustre professor sr. Dr. Oli-
veira Guimarães. 

* x * 

ECEBEMOS o Boletim 
óe Estatística e In-

formação Agrícola, publica-
ção da Divisão da Estatística 
Agrícola, de que é director o 
engenheiro agronomo sr. João 
da Silva Fialho. 

Com prazer, verificamos 
que os nossos agrónomos e 
botânicos continuam a execu-
tar uma obra digna e laborio-
sa, como, a respeito deste Bo-
letim temos dito, mais de uma 
vez. Porisso. esperançados 
nesta bela rentsce.nça da 
agricultura scientifica portu-
guesa, que é pronuncio dutn 
sensato fomento nacional, não 
podemos deitar de, efusiva-
mente, saudar a Divisão de 
Estatislica Agrícola pelo seu 
trabalho, 

AMBEM a companhia 
de seguros Feóelióa-

óe, velha e honrada socieda-
de nos enviou o seu relatorio 
e contas da gerencia de 1927, 
por onde se vê o florescente 
estado desta companhia que 
teve um saldo superior a 1.675 
conto*. 

t e r r e n o s p a r a S o n s -

l i l l i i 
NOTA OFICIOSA 

No acto da posse da Co-
missão Administrativa da Mi-
sericórdia de Semide, o pre-
sidente fez a seguinte propos-
ta, que foi aprovada por una-
nimidade: 

fendo emfim sido feita 
justiça á Misericórdia de Se-
mide na nomeação desta Co-
missão, composta somente de 
irmãos e não de estranhos, 
como tem sucedido para ge-
rir os interesses da Misericór-
dia até se fazer a eleição, 
proponho que fique na neta 
ejearado o nosso mais pre-
fundo reconhecimento por tão 
elevado gesto que praticou o 
E?c.mo Sr. capitão Pires de 
Campos, muito digno gover-
nador civil deste distrito, e o 
Ej<.m°Sr. tenente João Romão-
sinho, digno administrador 
deste concelho,[não esquecen-
do tambem nesta saudação 
a digna Comissão Adminis-
trativa da Junta Geral do Dis-
trito, Comissão de Turismo e 
Ecv.m° Sr. Cesar da Cunha 
Santos, digno Presidente dn 
Camara Municipal de Miran-
da do Corvo. 

Proponho mais, que, send j 
de reconhecida utilidade pu-
blica a rapida construção da 
estrada do Senhor da Serra 
a Semide e a construção dum 
chafariz de agua potável no 
logar do Senhor da Serra e 
que tendo sido entregue pela 

, comissão cessante a quantia 
| de ?.5.500$00 que tinha em 
j Caijea, em casa óo tesoureiro, 
; que dessa importancia seja 
- retirada a importancia de v[iv 
j te mil escudos, dez mil escu-

dos para serem entregues 
imediatamente á Junta Geral 

I do Distrito, para ajuda da 
| construção d.a estrada do Se-

nhor da Serra a Semide, e 
dez mil escudos á Camara 
Municipal de Miranda do Cor-
vo, para a ajuda da constru-
ção dum chafariz, artístico no 
logar do Senhor da Serra, 
cujo proj ;C!o possui a actual 
Comissão Administrativa do 
nosso Município. 

A construção deste cha-
i fariz deve estar concluída pe-
j hí romaria de Agosto, e se 
| asini não lò." tornará a dar 
í ent rada nos cofres da M'se-

ricerHja a referida quantia. 
Proponho ao encerrar esta 

ses ião , que seja levantado um 
viva ao Ejc.mo Sr. Governor 
Civil deste distrito e ao nosso 
Glorio-o Exercito Português, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Misericór-
dia de Semide, J ^ão óe Pai-
va. 

í n i c õ e s : 
Vende se oo Calhabé tra-

ta-se no Armazém de trapos 
rua da Madalena n.° 1 6 

Semide, Ti do Março de 

" í i í i z c ! ã i ! e ( , [ ) i » ã r a „ 
A S S I N A T U R A S 

Ano 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$0Q 
Africa Ocidental ¥7$00 



GAZETA DE GOIMBRAJde 29 de Marco de 1928 

!ffff 
B À R U I C A S 0 l e l l i o r c i m e n t o p a r a s U r 

e s t a a c r e d i t a d a m a r c o . T e s o s e n 

da Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

responsaisilidade. Todos os construtores preterem 
m u m para entrego imediata. : 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

" H Í S . M A S T E R S V O I C E " 

I ««<—»«tíim» - ••vnxmr-nuoma SOWKBSiCSSSMWiaEaEBrai j 

A VOS DE SEU DONO 
a meinor oratonoia so mundo. 

A onica q a e reproduz l ieisrate a uês naiursl. 

Peca nmâ aiidicso ao rsvenfiedQf oliciel em [Qim&ra 
»• CASA NAUNANN„ 

RUA FERREIRA BORGES. 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre urn colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta inana . 

Grafonolas em linda-, cores e moveis de lujeo dos 
últimos modelos. 

Odeon, Gdum&ia e outras marcas de gralonolâs, 
ssesde i5B$oo 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His MastersVoice, Columbia, Oòeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones <• grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

Visitem ua. EH.as a mais usm m m m casa ao 
ganoro em Goiíníira o a onles n u e mais paranfías 

na sos cíícn!63. 
( r s i : « « w w v í K r a : • w . w w w w r w w n w K í i 

Sff!V37fií51 P r c c , s a " s c n a P™ça 1 ,0 

Hl 111241111 Comercio ou proximidades. 
Informa Centro Comercial (te Drogas, 
Limitada, Praça do Comercio. 27-1.o. 

precisa-se na Alfaiataria 
de j o s í Marques de Al-

meida. R. Ferrava Barges, 79-1.o. X 

HÍnhílP da Beira (Região dc Pi-
VII11IU5 nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tnnto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

com quintal ou terraço, próxi-
ma do Centro, precisa-se pa-

ra casal, sem filho?. Agua e luz e 
renda atí: 300200. Dirigir indicação 
a ehta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento coirif.çar em 1 de Maio 
projíimo. 

rn«5 aluga-se em Montes Claros. 
Ius9 com 6 divisões, é moderna e 
tem quintal, Preço vantajoso. Trata 
José Garcia, ou na Vila Alice. 

pnBT vaga, independente, grande 
lusd quiiíta! e actua nativa, vende-
se na rua 12 de Outubro. 

Nesta redação se diz. X 
fnftngi Vendem-se duas moradas pc-
Luiiilj gadas. com quintal, muito pro-
jíimo da Universidade. Teem lindas 
vistas e bom rendimento, pondendo o 
rez do chão servir para padaria, para 
o que tem forno proprio. 

1 rota-se no escritorio do advoga-
do o cjí.mo sr. dr. Castro Pita, Rua do 
Visconde da Luz. 60, 1 .o. 3-a 

p» ffljfí a dias, habilitada, dá ii 
ei.llclifl formações Nesta reda-

çSo se diz. X. 

ííT^ilíl? ou escriturário. Funcionário 
ihlilUI publico aposentado, en-

carrefla-3e de qualquer cobrança ou 
escrita. Tambem aceita outra ocupa-
ção compatível com a sua posição e 
hab.Maçõss. Nesta redacção se 
diz. 2 

recebem-se no Arco de 
Almedina no 

SOOJiOO mensais sem vinho. E 
cm vinho café e frutas, a escolher, 
250300. X 

[9 
T IMni "9 prédios urbanos de ren-iirJlulfràd dirnento, inforrrra-se no 

escritorio corri Procuradoria, junto no 
oIvogado dr. Antonio Leitão, rua da 
Sol'.,. 5 

niíthftirfl emprestu-se sobre hipoteca. 
UlilíiSilU Para tratar na Rua Camara 
Pestana. 13. X 

Datfíiogra Obe:ri habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maió 21 X 

Eil!p>*2jjfj^0 para serviços de guarda 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias. 
Nesta redacç3o se diz. 

precisam-se, na rua de 
S. Pedro, 7-2 :o. X 

próprio para pensão. Vende 
1'ijUU José Pedro de Lemos, Santo 

Clara. X 
de meia idade e caiu algu-

JÍ1I51U mas habilitações, aceita es-
critas comerciais e. industriais e ser-
viços de cobrança. Apresenta fiado-
res. Informam conduta: ["armada 
Silva, rua da Sofia, 129 a 133 e srs. 
Nunes Vicente 6? C.a, rua do Corvo, 
41 e 45. 4 q-s 

hÍIÍ2 de escritório completa, esti-
lo império, vende-sc na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

DrOfkl t o u m a c a r r , a P a r a criança, 
rlcllíu"SC Tratar na Quinta de D. 
JoSo, Arregaça, A. Macêdo. 3 

fl?'!?ff$ ^om, oluga-se, serve para 
(JaísllJ duas pessoas. Rua do Cor-
reio n.o <J0. X 

flUÍ/l" a r r e , u ' a i l , " £ c ('°,T1 pensão no 
úííliM largo Miguel Bombarda a 

pessoa dc mojeimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça dn 

Comercio. X 

{iugfffla alugarn-se 2, na rua da Fi-
p s l í l f j gueira da Foz, n.o 68. Tra-
ta-sc na mesma, com Maria da Con-
ceição Matos" X 
ttnnnT precisa-se um aprendiz na 
ÍS8|!»Í I.IQUIDATARIA DE COIM-
BRA. Largo da Sé Velha. 1 a 3. X 
Tff.f-.Hjf»in ou aceila-se socio a an 
I i e i p a i à r è a tiga casa Machado. Al-
megue X 

TffippU»J m cm óptimas condições 
!lK3|I3'iòíl"ii/ uma pequena casa de 
negocio, faciliía-se o pagamento. 

Informa-se na rua das Padeiras 
n.o 30. 2 
TíTDRIN p a í a construção, junto ao 
[ Siltiiiío eléctrico, vendem-se. In-
forma. Avenida 5á da Bandeira 19. X 

M i m em mogno. Rua da Sofia. 
23. X 

Pil cama de mogno com ccl-
V 8 i H 2 chão de a 
sa de cosinha. 

Nesta redacção sc diz. 

arame e unia me-

X 

ííl)l1íÍ0-?3 u m a m n í l u ' n a de costura 
em bom uso. Nesta re-

dacção se diz. 1 
-Cfl para café com funil 
a" de metal e duas cabeças'; 

e duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Miguel Bombarda. 7 e 9 X 

l íf lf i emprestam-se sobre hi-
J/*Uo potéca, a juro módico. 

Dirigir n Acácio Xavier de Andrade, 
Santo Antonio dos Olivais. X 

quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé. r.a 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

P?ra tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

i j j j í f f l piano para estudo, ven-
iJlSill de-se. Calhabé. na casa 
que tem a taboleta Modista. 

NA CASA DE 

i l !Í1 O i i È Pi l ío § Í Í È 
AVENIDA NAVARRO 

BiiMes e fracções ã vanfla 
para os m contas 

a 31 fie Marco 

h m l m t e a i e 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, Lda, rua da Moeda. X 

Ao psMiro 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial ria R. do He-
roísmo n.° 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito ern breve abrirão 
na R. Visconde dn Luz n:°s 103 
a 106 em Coimbra ( antiga 
casa das meias) um cstable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jotas, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominnr-se ha: 

Ourivesaria Patrão 

moveis 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
um Overlanó e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros, em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

Com otimas vistas, vende-
se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11. das 1-1 ás 16. X 

~ asa Is Píisfo 
Trespassa-se na rua do 

Borralho, n.o 6 8. 
Tratar com o seu proprie-

tário. 8 

Feriria io Brasil 
A mais fina farinha Seruy 

ejdrn, assim como todos os 
artigos cie mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

I í 
Costure-ras e aprendizas, 

nn Alfaiataria Coimbra. '2 

S I E I 9 
Precisa-se para industria 

já montada e de largo futuro, 
podendo ficar corn a gerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

Para qualquer industria ou 
casa comercial, oferece-se. 

Carta a esta redacção. 1 

ii Irsia 

Telefone 4-33. 
Rua da Sota COIMBRA 

Fechado, para serviço da 
cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visiias, a tsjn e a 
quilometro. Para fátiirta e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Ser\ iço permanente, cha-
madas bo telefone 58.— Cos-
ta e Irmão. X 

Casa Í8C2SÍ8Í0Í 
alerta r e M ^ I a - s s pela m 
s e d o 8 i i e i p g s o . F o r n e c e o!-
sicçfis e saoíares a togs 
mm, aszim C3J&0 acslla 
cofflsnssls. 

CÀRRESA-SS BS CEIAS, ETC. 

Um famoso A s t r o l o g o 
Faz uma oferta notável 

DIR-LH A-HA GRATUITAMENTE 
O seu futuro será feliz, ditoso, afortunado? Terá 

ejtilo no casamento, em seus negocios, ambições, de-
sejos? Quais são os seus amigos e os seus inimigos? 
E muitos entres d^dos importantes que sómente a As-
trologia pode revelar. 

I t a e s ssii a iaíiuencia ae propicio estrela? 
Ramah, o celebre Orientalista e Astrologo cujos 

estudos astrologicos c conselhos teem sus-.itado milhares de cartas de agra-
decimento do mundo inteiro, dará GRATUITAMENTE, a quem lh'a maadar 
pedir, com a indicação do nome, do endereço e a data exacta do nascimen-
to. por meio do seu método incomparável, uma análise astrologica da sua 
vida e do seu futuro, a qual, junta aos seus conselhos pessoais, encerra 
dados susceptíveis não só de que os achemos extraordinários, como de nos 
deitar maravilhados. Os seus conselhos pessoais teem o poder de mudar 
favoravelmente o transcurso de toda a sua vida. Escieva imediatamente e 
s :m demora, para seu proprio interesse a RAMAH, folio 25 PL. 44, rua de 
Lisbonne, Paris, com 5 escudos para cobrir as despesas do correio, remes-
sa, etc. Franquia para França: 1$60. 

Está frcieo ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

RUA DOS GATOS, N.o \h 
( Ao lado do Larpo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Proves o lllíS 0 FLORESTA 
Ha LAMPREIA 
Âiigrío ais (is 4 Horas M ioa-

n i i ã . 

» l a l a ( 2 i n Oirsiia a este espulâe-imaile 

mmmvá^ÊW WjW 

cx 
ca 

Peçam hoje mesmo os prospec tos grá t i s 

Henrique Linber, L.da j 
ROA D. PEDHO V, 32 e 34 -

NOME 

RlIA 

LOCALIDADE 

sas CS9 CJ 

CM 
„ 
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u 
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Depositário eyclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óc Drogas, Limitaóa, Praça òo Comercio, 
27 l.o (Por cima óos Marthcs). 

MINISTÉRIO IÍÀ ABRiCGLTIISA 

irecçae yeras m Ensino e mm 

^ i - O n i r l L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

a p i i o i : m miinao e quisseatos m i í e s e i i H o s 
Seguros marít imos, terrestre», tumultos, greves, cris-

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 
Cot respondentes em Coimbra 

C a r d o s o $ $ C a {tm I l o v â n e z a ) 

E d f t o s d e 3 0 i m 
2.a publicacão. 

Por este Tribunal e respe-
ctiva Secretaria ria secção 
correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e ultima 
publicação deste anucio, citan-
do Raimunda de Aguilar 
Abreu, residente em parte 
incerta nos E. II. do Brasil 
para no prazo de oito dias, 
findo o dos éditos e pelo 
processo de revisão de sen-
tença N.o 666, deduzir por 
embargos, querendo, o sua 
oposição á revisão c coníir-
rnação da sentença de 14 de 
Março de 1927, proferida na 
comarca da Capital do Esta-
do Pará. pela qual foi decre-
tado o divórcio entre ela e o 
requerente, seu eje-marido, 
Armando Simões Barreirinha, 
serralheiro, residente na Pon-
te da Mucela,comarca de Ar-
ganil. 

Coimbra, 17 de Março dc 
1928. 

O escrivão, José Nunes 
Roòrigues Nogueira. 

Verifiquei: 
O Juiz Relator, Amaral 

Pereira. 

I l l 

2.a V a r a 

185 i s 18 l i 
2.a publicação 

Nos termos do artigo 129 
do Codigo do Processo Co-
mercial, são sitados Mário 
Cid Novais, e Virgilio Pereira 
da Mota, na qualidade de so-
cios gerentes da Comercial 
Coimbra Limitaóa. e Matio 
Tavares Mendes, casado co-
merciflníe, todo* socios da 
sociedade dissolvida Tricana 
Limitaóa, para na primeira 
audiência, passado que seja 
o praso de dez dias, serem 
ouvidos e fijear-se nela o nu-
mero de liquidatários, nomean-
do-te os mesmos e para o 
mais determinado no artigo 
129 de Condigo do Processo 
Comercifil. 

O Escrivão do 6.o oficio. 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Virifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal do Comercio da 2.a Va-
ra de Coimbra. Luiz Osório. 

M u l o è l i s § i E i i i S s i a f p i 6 n i 
Faz-se publico que na Secretária do Conselho de Ad-

ministração da Escola Nacional de Agricultuia de Coimbra se 
recebem propostas ern carta fechada, até ás 13 horas do 
dia 30 do corrente, para o arrendamento dos lotes n.os 13, 14, 
16, 21 e 36 que não foram arrematados na ultima p^nça, re-
servando o Conselho dií Administração o direito de adjudicar 
ou não á proposta m-iis vantajosa, conforme lhe convier. 

A3 condições do arrendamento são as mesmas que fo-
ram presentes á ultima praça e acham-se patentes r.a Secre-
taria do mesmo Conselho, onde podem ser examinadas todos 
cs dias úteis desde as 10 ás 15 horaí. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 23 dc 
Março de 1928. 

O Director. Manuel òe Bragar.ça. 2 

'% 1 i f ^ Éfe&Jf 

i i i [«ia 
Â&íia a PEMSAO BUSSACO 

cfíin serviço de reslaoraaí, 
íraísineoío Beirão, víaíios se-
nainns da Mira Alta. Boas 
p a r l a s , receljesn-sg w a -
sals, preços convliiativas. 

Avenida sa da M e i r a , 
21, jMlo ao Teatro Avenida. 

lios sis Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

M ç o caiflíiinailo cens a Em-
presa Aíií^íiitôijisla líiler-

Avsso 
No di.i 1 d;- Ahrd de 1Ô2S ei.íra 

em vigôr a Tarifa Ititern-acicnal n.o 
201 de grande velocidade, combina-
da com a Empresa Automobilista In-
ternacional, para o transporte de pas-
sageiros e bagagens de Lisboo-Ter-
reiro do Paço e outras cstaçSes das 
linhns do sul e sueste para Ayamon-
te, Huelva e Sevilha ou vice versa. 

Para mais esclarecimentos podem 
os interessados consultar a tarifa ou 
obtô-la por compra nas estações des-
ta Companhia. 

Lisboa 22 de Março de 1928. 
O D irector Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

H!9 LOPES mm 
ADVOGADO 

8, S3 s i m , 7O E,—EOIMENH 

l . a publicação 
No dia y de Abril pre jc:-

mo, vender-se-ha, em praç < 
particular, nas casas de re>i-
dencia de D. M a r i a da Pie-
dade S imões Morais , cm 
Castelo' Viegas, o seguin : 
prédio: 

Terras de semeadura c ,;i 
rega e oliveiras, casa de catc-
po e aivores de fruto, jur.t > 
ao lugar de Castelo Vieg s, 
nos silios do Chão do Val <-. 
Froque, formando um só pic-
dio, e descrito sob os núme-
ros 1.106 do livro B 3 e 39.107 
do livro B 99, da Conservai >• 
ria Privativa de Coimbra. 

IMPORTANTE 

l.o) A praça abrirá á 1 
hora dn tarde do referido d; i 
1 de Abril (domingo) ; 

2.o) A vendedora resèr-
va-se o direito de não entre-
gar o prédio, se este não ati.s-
gir preço que lhe convenh ; ; 

3.°) A pessoa ou pessoa-.;, 
a quem o prédio fôr entegu.-, 
terão de depositar, no acto da 
entrega, nas mãos da vende-
dora, a titulo de sinal, 10 °j > 
dn preço da arrematação , 

'l.o) A escritura de venda 
deverá ser feite. dentro de 8 
dias. a contar da praça. 

2.a V A R A 

Arrematação 
l,a publicação 

No dia 15 de Abril, pel«s 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, se pro-
cederá á arrematação do di-
reito das executadas M^ría 
Ribeiro Gonsalve», timhem 
conhecida por Mai i i de Bri-
to, e sua filha Vitoria Ribei-
ro Gonçalves, menor impúbe-
re, moradoras no lugar e fre-
guesia de Antuzede, a duo-
décima parte doa seguintes 
prédios: 

lima morada de casas 
de habitação no lugar de 
S. Facundo, avaliado ein es-
cudos 'i50$00. 

llm pinhal no sifi-> d . G tn-
darn. avaliado em 72$00. 

Uma terra de semenduri 
no sitio do Chão do Frad„-, 
avaliado em 900$00. 

UniJ1 terra de semeadur t 
na sitio do Chão da Fon e, 
avaliado em 600$00. 

Uma terra de semeadu t 
com alguma^ arvores de fiis-
to e uma pequena casa q 
serve de palheiro, no sitio .( i 
Quinta d--» Mónica, avaliada 
em 1.200$00. 

L%tcs prédios são s i t u a d a 
na treguesia de Antuzede 
deles é depositaria Ana Di^ 
viuva, proprietária, de S. F..-
cundo. 

Pelo presente são citar! 
todos os credores incert i 
p^ra assistirem á praça e re -
duzirem os seus direitos. 

Coimbra, 21 de Março de 
1928. 

O Escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da"l a 

vara, 1. Miranóa. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 

Dualidade neste género, dizen-
o a e^eperiencia ser a melhor 

cal do País. 
Preço3 especiais para va-

gons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. X 



CSA^EITA DE COIMBRA, de 29 de S^arco c?e 1928 

A CIDADE 

T7OI reintegrado, a seu 
pec d ido, no luga r de 

Comissário Regional de Coim-
bra do Corpo Nacional de 
Sccuts, tendo reassumido já 
aquelas funções, o sr. Amíl-
car de Sousa Ferreira. 

Nl 

N 
Agressão â gralads 

fA Policia de Investiga-
ção Criminal, deu on-

tem entrada uma participação 
de Abel Couceiro, do lugar 
do Travasso, concelho de Pe-
nacova, que acu?,a Manuel 
Couceiro, Arsênio Florido, 
Amilcar Nogueira, Antonio 
Carvalho e Henrique Silv3, 
de o terem agredido á paulada 
numa desordem ali ocorrida 
no ultimo domingo, fazendo-
lhe graves ferimentos na ca-
beça. 

AtropelomeQto 
SR. Alfredo Azevedo 

Franqueiro, da Lou-
sã, atropelou no Bairro de S. 
José. o operário sr. Roberto 
do Amaral, ali residente, que 
ficou ferido r.um pé. 

O 

D1 

P! 

Preso em transito 
kEU entrada na cadeia 

de Santa Cruz, José 
Inácio Gabriel, o José óa Ana, 
natural de Alvados, concelho 
de Porto de Mós, em cuja co-
marca foi condenado na pena 
de h anos de prisão maior 
celular, seguido de 8 anos de 
degredo ou na alternativa em 
12 de degredo, pelo crime de 
homicidio voluntário. 

PflSãO 
jOR ter desrespeitado o 

soldado n.o 41. do 1.° 
esquadrão de cavalaria 8, Acá-
cio Rosario, foi preso Fran-
hlim Antunes, trabalhador, re-
sidente em S. Paulo de Frades. 

lalsaieentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

João Ribeiro dos Santos, 
de 29 anos, amolador, de Vi-
seu, por ofensas corporais na 
sua amante; condenado na 
multa de 160$00, que pagou; 

Edmundo Ferreira, de 18 
anos, engrajcador, de Coim-
bra, óom duas prisões, foi con-
denado por ofensas á moral 
em 210$00 de multa, substi-
tuída por 42 dias de prisão; 

Manuel Martins Velindro, 

Suicídio 
[O Choupal, junto á fa-

brica do sr. José Vi-
torino, foi ontem encontrado o. 
cadaver do dr. Diogo Correia 
Teixeira de Vasconcelos Por-
tocarrero, que na noite de se-
gunda-feira se havia atirado 
ao rio e perto daquele local, 
como nos referimos no nosso 
ultiai© numero. 

de 31 anos, polidor, de Coim-
bra, por se ter envolvido em 
desordem com o primeiro, con-
denado em 110$00 de multa, 
substituída por 22 dias de pri-
são ; 

Joaquim Nunes Adelino, 
de 1T anos, sapateiro, de Coim-
bra, com duas prisões, foi con-
denado por re?istencia e des-
obediencia a policia, que se 
encontrava de serviço no Tri-
bunal Criminal,condenado em 
3i0$00 de multa; 

Franklin Antunes, de 21 
anos, trabalhador, de S. Pau-
lo de Frades e residente em 
Coimbra, por falta de respeito 
a um agente da autoridade, 
foi absolvido; 

Joaquim Lopes de Figuei-
redo, de 27 anos, vendedor 
ambulante, de Apões, Vizeu, 
por desobediencia á policia; 
condenado em 220$00. que 
pagou. 

9 n is H i i s i i la ín 
àECORREU muito bem, 

deitando o publico 
plenamente satisfeiro, o sarau 
pelos alunos e alunas do Co-
légio de Santa Cruz. 

Constou de parte drama-
tica, exercícios ginásticos, or-
feon, danças, recitações de 
poesias, etc. Tudo muito bem, 
havendo grandes aplausos. 

Distinguiu - se a menina 
Maria de Lourdes do Nasci-
mento Duarte, que revelou os 
sens merecimentos dramati-
cos e musicais. 

Ipja ii ii Ml [lia 
LEMOS num jornal de 

Lisboa em noticia da 
redacção, terem principiado 
as obras na igreja velha de 
Santa Clara. 

Muito satisfeitos da noti-
cia, fomos ali e não vimos 
ninguém a trabalhar. 

Esse monumento continua 
a mostrar-se uma coisa ver-
gonhosa para a nossa terra. 

Entra também no numero 
das pretensões que não ha 
maneira de serem atendidas. 

— 
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f FALECIMENTOS t 
FA L E C E U hoje o sr. 

Adriano Pessoa, ir-
mão do sr. Afonso Pessoa , 
mestre nas oficinas da Escola 
Brotero. 

TOS dias 7 e 8 de Abril 
ejdbe-se no Colizeu 

de Coimbra uma companhia 
equestre, que é dirigida pelo 
emprezario Figueiíôa, que o 
nossd publico rnuito bem co-
nhece já. 

A companhia, ao que nos 
informam, é composta por ele-
mentos de valor, que muito 
deverão agradar. 

SíWiiaasâa nas sotnissoss 
no ? m 

rUMA reunião realisa-
da terça-feira na Ca-

mara, foi resolvido que a As-
sociação Comercial e Indus-
trial, como de costume, ficas-
se encarregada de organisar 
as comissões de ruas dentro 
do mais breve praso, a fim de 
se poder dar começo, sem 
mais perda de tempo, aos tra-
balhos preparatórios das fes-
tas. 

Estas comissoes, como se 
sabe, é costume antigo serem 
constituídas exclusivamente 
com comerciantes e indus-
triais, nas praças e ruas por 
onde passam as duas procis-
sões da Padroeira de Coim-
bra, a Rainha Santa Isabel, 
e que são a Praça Miguel 
Bombarda, e as ruas Sargen-
to-Mór, Eduardo Coelho, Lou-
ça ou Corvo a Praça 8 de 
Maio, as ru i s Visconde da 
Luz e Ferreira Bjrges, e a 
Praça do Comercio. 

Outras ha, porém, que é 
absolutamente necessário que 
sejam ornamentadas e ilumi-
nadas, como a rua da Sofia, 
as Avenidas Navarro e Sá 
da Bandeira, a Praça da Re-
publico, a Ponte de Santa 
Clara, etc,, e, consequente-
mente, também nesses pontos 
devem existir comissões. 

Ora, como sem a organi-
sação destas nada se poderia 
fazer, é conveniente que os 
elementos que estão em con-
dições de dar o seu valioso 
concurso ás festas, não se re-
cusem em concorrer para que 
elas se constituam o mais ra-
pidamente possivel, porque o 
tempo urge. 

A Associação Comercial 
vai imediatamente tratar des-
tes trabalhos, pois só depois 
destes é que se estabelecerá 
a orientação a seguir e se 
tratará do programa a orga-
nisar, havendo para tal fim 
uma grande reunião na Ca-
mara, para a qual será con-
vidado o arquitecto Paulino 
Montez, que exporá a todas 
as comissões o seu grandio-
so e artistico plano de festas. 

Porém, sen» aqueles traba-
lhos, isto é, sem a organisa-
ção das costumadas comis-
sões de ruas, repelimos, nada 
se poderá fazer. 

A' Policia 
PEpEM-NOS para cha-

' mar a atenção da po-
licia para uma mulher qus 
por aí vagueia, estendendo a 
mão á caridade pública, a 
qual 'se introduz nas escadas 
de vários prédios, aprovei-
tando a ocasião para roubar 
o que porventura encontre á 
mão. 

A Gazeta òe Coimbra enj 
contra-se á venda |em todos 
os quiosques. 

O " 4, 

aa&s 

Corrida « l a i a da Patria * 
| 7 M Artilharia 5 , na Ser-

ra do Pilar, es tão con-
cent rados já todos es homens, 
entre os quais, se vai escolher 
a eq.iipe representativa da l.a 
Região Mditar na corrida a 
realisar em 9 de Abril desde 
o Mosteiro da Batalha á Pra-
ça Carlos Aib;rto da cidade 
do Porto. 

Com todo o rnetodo e en-
tusiasmo se dedicam naquela 
unidade aos treinos dos con-
correntes, assegurando -lhes 
inteligentemente uma etenta 
assistência medica e uma ad-
quada alimentação. 

Cada urn dos homens tem 
o s tu boletim antropometrico, 
clinico e desportivo nos quais 
são registados todos os ele-
mentos desta ordem para urna 
conveniente orientação e pre-
paração do treino e para ser-
vir de base a u:n trabalho es-
tatístico que a Comissão Or-
ganisadora deseja elaborar. 

Nenhuma i n d i c a ç ã o de 
moderna sciencia medica c 
desportiva foi esquecida ou 
desprezada. 

No sabado passado fez-se 
já a l.a eliminação, tendo si-
do classificados 70 concorren-
tes. E. no proximo sabado 
far-se-ha nova elirninatora pa-
ri a classificação dos 03 me-
lhores corredores entre os 
quais será por fim escolhida 
a equipe definitiva, composta 
de 58 corredores. 

Sabemos que já está es-
colhida a equipe da 2.a Re-
gião Militar e trabnlha-se afa-
nosamente em Tomar, Évora 
e Lisboa para a classificação 
das respectivas equipes Re-
gionais, nos quais se fizeram 
já os trabalhos da l.a Elimi-
nação. 

Em toda a parte, no meio 
Militar c na população Civil, 
ha grande entusiasmo por es-
ta prova que vai constituir 
uma cxplendida demonstra-
ção patriótica. 

Anti d pada mente agrade-
cemos esta publicação. 

MERCADOS 
Montcmór-o-Velho, 28 
Medida de Ví. 1 <33. 

Trigo • . 1'íSO-O 
Milho branco . . . . 10 $50 
Milho amarelo . . . . . 10$ 50 
Centeio . . . . . 15$00 
Cevada . . 7$00 

Favas . . 13$50 
Ervilhas. . . . . . . . .15$00 
Grão d c bico . . . . . . 15$ 00 
Chicharos . . 10 $00 
Feijão mocho . . . . . . 18300 

branco . . . . l í $ 5 0 
» avinhado. . . . . . 20$00 

pateta . . . . . . 12$00 
14$00 

» mistura . . . . . 12$00 
10$5Q 

Batatas . . 13$00 
10$00 

Galinhas . . 12$00 
Frangos . . 7$00 

11500 
25$00 

Sl a 

s 

Ano XVII 

Publica-se ás terças, quintas e sábadoi 

Notável Moção da Faculdade de Medicina 
73EUNIU ontem o Con-

selbo óa Faculóaóe 
òe Medicina pava tratar, en-
tre outros assuntos, òo pc-
óióo que lhe óirigiu a Asso-
ciação Acaóémica e o cur-
so óo V ano méòico para 
interferir na questão óa As-
sistência aos Tuberculosos 
óc Coimbra. 

Consta-nos que tenóo si-
òo largamente epplanaóo o 
assunto pelos professores 
Vieira óe Campos, Angelo 
òa Fonseca e Aluara óe Ma-
tos. foi votaóa a seguinte 
moção: 

«Considerando que a As-
sociacão Académica e os alu-
nos do 5.° ano dc Medicina 
se dirigiram á Frsculdade pe-
dindo a sua interferencia jun-
to do governo e de todas as 
entidades que possam concor-
rer para que se inicie e inten-
sifique a luta anti-tubeiculosa 
por meio de uma assistência 
aos doentes; 

Considerando que este pe-
dido além de corresponder a 
sua urgente e necessária obra 
de assistência social e de tra-
duzir um nobre ideal da mo-
cidade académica, vem de en-
contro á orientação da Facul-
dade que desde ha rntiito pug-
na pela realisação do mesmo 
objectivo o. ainda ultimamen-
te, em 192i, representou ofi-
cialmente para que a Coim-
bra fosse concedido um dis-
pensário anti-tuberculoso e, 
em 1925, fez idêntico pedido 
dum pavilhão para tubercu-
losos ; 

Considerando que a ma-
neira mais rápida e mais fá-
cil de iniciar e intensificar 
a assistência aos tuberculo-
sos consiste na execução do 
dec. 1M76, chamado da Hos-
pitalização óos Tuberculo-
sos. o qual prnvê não só á 
instalação de Hospitais, mas 
também á de Dispensários e 
Sanatório? ; 

Considerando que por ini-
ciaiiva do Prof. Vieira de Cam-
pos e decisivo auxilio do Di-
rector dos Hospitais da Uni-
versidade, ex m;> Prof. Angelo 
da Fonseca e do Presidente 
da Comissão Executiva da 
Assistência Nacional aos Tu-
berculosos, ex-m0 Dr. Cassia-
no Neves, está em via de ins-
talação um Dispensário Anti-
Tuberculoso; 

Considerando que a actual 
hospitalização dos Tubercu-
losos nos Lazaros é absoluta-

mente insuficiente e altamen-
te perigosa para os outros 
doentes, não podendo aque-
les ser isolados destes, com 
os quais convivem na maior 
intimidade; 

Considerando que urge. 
portanto, dar remedio a esta 
situação, contra a qual a Fa-
culdade se vem pronunciando 
desde ha muito tempo; 

Considerando que a Assi: -
tencia N. aos Tuberculosos, e 
a Comissão de Hospitalização 
dos Tuberculosos sé propõem 
realisar em Coimbra um vasto 
projecto óe organisação lo-
cal contra a tuberculose co-
ma consta do oficio r,.° 1.109 
de;20 I 1928, dirigido ao Proi. 
Vièira de Campos pelo Pre-
sidente da Comissão Executi-
va de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos, e x m 0 Dr. 
Cassiano Neves; 

Considerando que este pro-
jecto deve corresponder ás di-
ferentes armas de combate á 
tuberculose, já ensaiadas com 
seguro êxito nos outros pai-
zes, como sejam: Dispensá-
rios, Hospitais, Sanatorics. 
Preventorios. Internatos de ar 
livre, Escolas de reeducação, 
colonias marítimas e de cam-
po, Colocação familial. Alo-
jamentos sanitarios e Vacina 
B. G. C.. sistema este de pro-
filaxia já apresentado em 
Coimbra com manifesto aplau-
so dos técnicos; 

Considerando que uma das 
armas de maior eficacia deste 
sistema é o Hospital, cuja falta 
restringe muito o rendimento 
dos outros; 

Considerando que o au-
mento da lotação de camas 
para tuberculosos, no Hospi-
tal dos Lazaros, destinando-
se algumas salas mais a esse 
fim, não corresponde ao vasto 
projecto de organisação local 
que se intenta realisar; 

Considerando que nem 
mesmo esse suplemento de 
camas chegaria a ser ntiliza-
do porque os tuberculosos, 
na sua maioí parte, se recu-
sam a permanecer no Hospi-
tal dos Lazaros, devido a vi-
verem ali em regimen de clau-
sura, não lhes sendo possivel 
descer ao terraço, convivendo 
intimame.ite com os doentes 
mais repugnantes, como os de 
lepra, e passando meses in-
teiros sem receber uma res-
tea de sol; 

Considerando que se mais 
algumas salas do Hospital 
dos Lazaros se destinassem a 

tuberculosos, haveria necessi-
dade de expulsar outros tan-
tos infecto - contagiosos que 
agora lá estão e de restringir 
de futuro a entrada cie outros 
doentes, o que tudo redunda-
ria em manifesto prejuízo da 

211 U publica ; 
Considerando que para 

lima regular hospitalização 
dos tuberculosos ern Coimbra, 
como justamente pretende a 
Assistência Nacional aos Tu-
berculosos e a Comissão de 
Hospitalização dos Tuberculo-
sos, sc torna necessário um 
Hospital especial para esse 
fim, pois só na cidade deve 
haver.cerca de 500 doentes; 

Considerando que o dec. 
1-±A76 manda adaptar edifí-
cios do Estado, seguindo a 
prática de alguns países mais 
rices e adiantados do que o 
nosso, corno é a França, que 
assim tem procedido e conti-
nua a proceder, sob recomen-
dação dos tisiologos de maior 
reputação do mundo, tais co-
mo Leon Bernard, Besançon e 
o próprio Comité National óe 
Défense contre la Tuber-
culose, que expressamente 
aconselham a adaptação de 
vários edifícios e, entre eles, 
os conventos; 

Considerando, porém, que 
o Edificio dos Lazaros, não 
deve aclaptar-se a Hospital de 
Tuberculosos porquanto não 
só não satisfaz a esse fim mas 
também é necessário para a 
ampliação dos Hospitais da 
Universidade; 

Considerando, com efeito, 
que o tratamento higiénico 
dos tuberculosos exige um 
espaçoso tracto de terreno 
para a cura de ar, que o Hos-
pital dos Lazaros não tem, 
assim como lhe falta sol nas 
fachadas Sul e Poente, igual-
mente necessário aos doentes; 

Considerando por outra 
parte que os Hospitais da Uni-
versidade carecem de imedia-
ta ampliação por já não po-
derem comportar o numero de 
doentes que de todo o país a 
eles afiuem, estando actual-
mente montadas muitas camas 
suplementares, e esperando 
os doentes longos dias pela 
vez da sua entrada ; 

Considerando queessa am-
pliação só pode fazer-se pro-
cedendo a reparações e me-
lhoramentos do actual edifi-
cio, que deles carece urgente-
mente, e construindo outros 
novos nas ruinas que lá exis-
tem, tal como consta do pro-

jecto do Director dos Hospi-
tais da Universidade, cx-010 

Professor Angelo da Fonse-
ca. a que ele vai meter orr-
bros, procedendo por etapas 
sucessivas, conforme os re-
cursos existentes. 

Considerando que se o 
actual edifício dos Lazaros 
fosse adaptado a Hospital de 
Tuberculosos, não só se com-
prometia essa ampliação, mas 
restringia-se mesmo em mui-
tas dezenas de leitos a actual 
lotação destinada a infecto-
contagiosos e outros doentes: 

Considerando que não só 
para a Faculdade de Medi-
cina mas também para. a As-
sistência em todo o centro do 
país é necessário conservar a 
lotação actual dos Hospitais 
da Universidade, e ainda au-
mentá-la, aumento só possivel 
pela ampliação dos Hospitais 
da Universidade para o lado 
dos Lazaros; 

Con&ideranclo que o actual 
edificio dos Lazaros carece de 
urgente reparação e melhora-
mento das suas condições hi-
giénicas, constituindo como 
está um perigoso fóco de con-
tágio aíé para a população da 
cidade; 

Considerando que em Coim-
bra devem existir outros edi-
fícios mais apropriados e mais 
fáceis de desocupar que se 
possam adaptar a hospital de 
tuberculosos; 

Considerando que é hoje 
uina verdade exiomatica que 
não só não ha perigo com a 
proximidade de um hospital 
de tuberculosos como, ao con-
trario, até é a melhor salva-
guarda das povoações, por ex-
tinguir os focos de contagio, 
constituídos pelos doentes que 
vivem em regimen de liber-
dade; 

Considerando que além do 
Dispensário e do Hospital é 
necessário irrealisando as ou-
tras armas de combate anti-
tuberculoso ; 

Considerando que para o 
êxito da luta anti-tuberculosa 
se torna necessaria a educa-
ção do povo, e até das clas-
ses mais ilustradas, que for-
mam um conceito inteiramen-
te erroneo do que é a tuber-
culose e a sua profdaxia, 

Considerando que não h-a 
decerto hoje para o povo Por-
tuguês problema mais impor-
tante e mais urgente a resol-
ver do que o da profilaxia da 
tuberculose: 

O Conselho da Faculdade 

I É 
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tude do procedimento do referido cli-
nico, o sr. Ribeiro ievon o pai para 
casa ; 

'l.o — O doente n>oneu h dias de-
pois, recusando-se o clinico que o 
tratou na enfermaria a passar-lhe a 
certidão de obito, tendo-o feito outro 
clinico com mais consciência e cora-
ção ; 

5.o—O doente morreu ao desam-
paro do medico ; 

6.o — O referido clinico, defen-
dendo a hospitalisação dos tubercu-
losos em Santa'Tereza, transformaria 
os bairros do Penedo da Saudade, 
Cumeada e Santa Tereza cm bairros 
exclusivos de tuberculosos pulmona-
res ricos, a fim de ter muitos clien-
tes ricos, ludibriando os seus habi 
tantes; 

7.o — O referido clinico procura 
assim angariar maiores proventos, 
tendo o arrojo de vir cuspir nos infe-
lizes para que sejam eles a pedir a 
sua própria desgraça. 

A fim de que tais acusações nao 
afectem injustamente a boa reputa-
ção de que gosam estes Hospitais, 
peço a V. a publicação do seguinte: 

l.o — O sr. Ernesto Ribeiro da 
Cruz, pai do signatario da carta, en-
trou nestes Hospitais, no dia 3 de 
Fevereiro de 1927. fóra da hora da 
aceitação, que é ás 14 horas, por mo-
tivo de urgência; 

2.o — Logo no dia seguinte, isto é, 
no dia 4, foi observado pelo proprio 
clinico director da enfermaria (e não 
pelo assistente dêste) que fês o diag-
nostico da tuberculose dos dois pul-
niBes, com enterite provavelmente 
tuberculosa, escrevendo pelo seu pro-
prio punho e por extenso a dieta 
muito especial com que ele ficou, as-
sinando e prescrevendo a terapêuti-
ca. E' portanto falso que o diagnos-
tico só fosse feito no dia da saída, 
n qual foi a 25 de Fevereiro. No 
mesmo óia 't óe Fevereiro, proce-
deu-se ao eyame radioscópico que 
confirmou o diagnostico já feito, Ela-
ine cujo boletim está assinado pelo 
.sr. dr. Ramalho c fica arquivado. 
Dèsse boletim consta que o doente 
linha tuberculose cm toda a extensão 
•do pulmão esquerdo e, no direito, li-
mitada á região infraclavicular. 

3.o — A analise da expectoração 
foi logo feita, como a de W., mos-
írardo aquela a e^istencia de baci-
los de Koch, IV da E. G. 

'l.o — Não havia a minima dúvida 
logo desde a primeira observação de 
que se tratava de urn doente de tu-
berculose pulmonar, com "bacilos na 
(expectoração, cujo lugai não era ali, 
mas na enfermaria de isolamento dos 
Lazaros, mas o clinico por se ter con-
doído do doente, por ver que o seu 
estado era muito grave, e por áten-
ção e favor para com o doente e sua 
íamilia, consentiu que ele permane-
cesse na Enfermaria geral desde o 
(jia 4 até ao dia 25, em que teve alta 
a seu pedido ; 

5.o — E' falso que o referido cli-
nico logo que reconheceu a doença, 
virasse as costas "ao doente, porque 
se assim íosse te-lo-ia feito então no 
dia 4 e não no dia 24 ou 25 como se 
<liz na carta. E' falso porém porque 
o clinico visado nem a esse nem a 
nenhum doente vira as costas, sendp 
«otoria a forma carinhosa porque ele 
1rata os seus óoentespobres, únicos 
doentes óe que trata ; 

6.o — Se o sr. Ribeiro levou seu 
pai para casa foi certamente porque 
viu que o seu estado era muito grave 

não quiz que ele morresse no hos-
pital. E nisso íião se enganou por-
rjiie seu pai morreu quatro dias de-
pois. 

f .o — E' falso que o doente mor-
resse ao desamparo do médico, sen-
do este que por seu próprio punho 
escreveu a dieta que ela podia su-
portar ( leite, ovos, caldos de galinha 
com arroz, massa) e o medicimento 
que convinha ao estado do seu intes 
tino (tanigenio). E, que o seu esta 
do nSo piorou, avalia-se pela curva 
da temperatura, tendo no dia 11 de 
Fevereiro desaparecido a febre, que 
«le trazia, quando entrou e saindo o 
doente sem ela a 25. 

g 0 — 0 referido clinico não po-
dia passar a certidão de obito porque 
não o verificou nem observou mais 
o doente depois da sua saída do 
Hospitúl. Nos doentes hospitaliza-
dos as certidões devem ser passadas 
pela Secretaria dos Hospitais e não 
peíos olinicos. 

9 o _ O clinico acusado leva a 
sua isenção ao ponto de sendo clini-
co dei tes Hospitais, ha cerca de trinta 
a n o s , ainda até hoje não ter recebido 
nem cinco reis de tratamento de 
doentes dos quartos particulares. 
doentes que não aceita para trata-
mento O mesmo clinico também 
não exerce a clinica fóra do Hospi 
tal i*to é fóra ód% enfermarias óos 
pobres: c por isso naJ pade ter qual-
quer interesse material em que hf ja 
muitos doentes ricos de tuberculose. 

lO.o — O clinico acusado é talves 
o único Director destes hospitais que 
tem feito o receituário e a prescrição 
das dietas pessoalmente, por seu 
proprio punho, não entregando esse 
«erviço aos seus Ass is ten te , aliás 
muito competentes. Só este ano, por 
virtude de trabalhos oficiais que não 
pode refeusar, é que tem confiado es-
•se serviço aos seus Assistentes como 
Bte é permitido. 

Esta é a resposta ao sr. R.beiro 
que em face dos documentos exis-
tentes e do testemunho dc várias 
pessoas terá de retirar as sun-= falsas 
acusações se não quizer soirer as 
consequências da lei. 

Coimbra 28 de Março da 1928. 

A Associação dos Médi-
cos do Centro de Portugal en-
viou o seguinte oficio á So-
ciedade de Defesa: 

Epjno sr. Presióenle óa 
Socieóaòe óe Defesa e Pro-
paganóa óe Coimbra. — A 
Direcção óa Associação óos 
Méóicos óo Centro óe Por-
tugal, comunica ter recebi-
óo no óia 26 óo corrente a 
carta óe V. , óataóa óe 
22, e óa qual já ttnha tom.a-
óo conhecimento pela leitu-
ra óe alguns jornais óesta 
cióaóe. 

Cumpre-nos agraóecer a 
maneira correia e gentil co-
mo V. " se nos óirige e 
muito folgamos em consta-
tar que a Socieóaóe a que 
V. Ey.a tão óignamente pre-
sióe, se encontra óe acôróo 
comnosco na necessióaóe 
urgente óe hospitalizar os 
óoentes tuberculosos óesla 
cióaóe. 

Deste moóo e tenóo em 
vista que essa óigna Socie-
óaóe se orienta pela opinião 
óe cntióaóes que reputa óa 
maior competencia, senóo 
nosso óesejo e até óever 
conhcce-las para imparcial 

óevióo esclarecimento 
óeste magno problema, mui-
to nos obsequiava V. Ep.a, 
inòicanóo-nos os nomes òes-
sas entióaóes a fim óe ter-
mos a honra óe as convióar 
a manifestarem o seu moóo 
óe vêr na séóc óesta Asso-
ciação- cni em quolquuri ou-
tro local apropriaóo. 

Seria esta sem óúvióa a 
melhor maneira óe um óia 
não poóer esta Associação 
ser acusaóa óe menos óeli-
gencia e interesse óispenòi-
óos em prol óa hospitaliza-
ção óos tuberculosos òe 
Coimbra, tanto mais que, 
como é óo conhecimento 
geral, vários méóicos óesta 
cióaóe, alguns òos quais 
mais se teem óeóicaóo a 
estes estuóos, manifestaram 
já publicamente a sua opi-
nião a tal respeito. 

Da apreciação e con-
fronto, em iguais conóições 
óe exposição, òas òiferen-
tes op niões óos técnicos, 
que, para bem óe toóo-, não 
óevem, óe moóo algum, óei-
yar óe ser consultaóos, so-
mente poóe resultar uma 
mais rápióa e eficaz solu-
ção óeste problema, como é 
óesejo, certamente, óc quan-
tos lhe òeóicam a melhor e 
mais óesinlercssaóa colabo 
ração. 

Saáòe e Fraternióaòe. 
Coimbra, 30 óe Março 

òe 1928.- Pela Direcção, o 
1. o Secreíário, Mário Simões 
Trincão. 

No n.o 4 da moção da Fa-
culdade de Medicina, publi-
cada no ultimo numero da 
Gazeia óe Coimbra, por lap-
so da composição, deitou de 
se mencionar o agradecimen-
to á Comissão de Hospitali-
sação dos Tuberculosos, apro-
vado pela mesma Faculdade. 

Hoje deve ser afifado na 
cidade o seguinte: 

«Assistência aos Tuber-
culosos em Coimbra — O 
p rograma de armamento com-
pleto contra a tuberculose, 
aplaudido pela Associaçãodos 
Médicos do Centro de Portu-
gal. pela Associação Acadé-
mica, pela Associação dos 
Artistas, pelas Juntas de Fre-
guesia, pelo Ateneu Comer-
cial, pela Universidade Livre, 
pela Faculdade de Medicina 
e pelo Grémio Operário, ò o 
seguinte; 

Um dispensário; 
Um Hospital urbano, fóra 

dos Lázaros; 
Um Sanatorio nos subur-

bios; 
Um Sanatorio de altitude; 
Um Sana tor io marítimo 

perto da Figueira; 
Preventorios, Internatos de 

ar livre, Escolas de reeduca-
ção; 

Colonias marítimas e de 
Campo, Colocação familial; 

Alojamentos saniíarios; 
Vacina B, G. C. 

Que o Povo de Coimbra 
agradeça a quem contribuir 
para dota-lo com qualquer 
destas armes anti-tuberculo-
sas! 

Os promotores òa luta 
anti-tuberculosa cm Coim-
bra.» 

t t d e mais t o í i M ú ! 

VAMOS ter este ano fes-
tas da Rainha Santa 

e é preciso por isso ir prepa-
rando a cidade para receber 
os milhares de forasteiros que 
veem a Coimbra por essa oca-
sião, de modo que possam le-
var daqui as mais agradáveis 
impressões. 

Insistimos por issn em pe-
dir á Comissão administra-
tiva do municipio que dê as 
suas ordens terminantes para 
que, por essa ocasião, já não 
existam os tapumes e andai-
mes nas duas casas em cons-
trução, uma ha mais óe 6 
anos e a outra ha pouco me-
nos, na rua Ferreira Borges 
e principio da rua do Corpo 
de Deus. 

Custa a crer que tanto se 
tenha consentido no local mais 
publico e concorrido da ci-
dade ! 

Ha se is anos! ' . 
Temos de tomar novamen-

te conta deste assunto para 
que acabe essa vergonha ? 

Decididamente o sr. Her-
mínio de Moura e Sá tem 
andado a caçoar com as Ca-
maras, que tanto lhe tem per-
mitido. 

E vê-se isto no sitio que 
dá mais na vista, para que o 
publico fique sabendo bem 
que também ha obras de Santa 
Engracia em Coimbra! 

O resultado da grandíssi-
ma demora que tem havido 
com estas obras é ter-se tra-
tado primeiro da construcão 
interior, deitando para o fim 
as frentarias. 

E' o contrário do que se 
fazia, porque não ha muito 
tempo as construções em Coim-
bra ou começavam pela fa-
chada ou esta fazia-se ao mes-
mo tempo do interior dn casa. 

Não pode ser. A Camara 
tem de providenciar para que 
se não repitam tais abusos. 

Marque a Camara um pra-
so definitivo para desaparece-
rem esses andaimes e tapu-
mes, praso que não pode ir 
além de 2 a 3 meses, e depois 
acabe com tantas contempla-
ções, aplicando as sanções da 
iei. 

Basta de mais condescen-
dências I 

Nós cá estamos para não 
larqarmos o assunto. 

Tslsgramss para s BraziS 
À partir de 1 de Abril 

proximo, os telegra-
mas-cartas LT, entre a Eu-
ropa e a America do Sul, 
transitando pelos cabos sub-
marinos ingleses e italianos, 
via S. Vicente, ou pela via 
Radio Direta, serão substituí-
das por um novo serviço cha-
mado ZLT. 

A tax a será um terço da 
ordinaria com um ininimo de 
20 palavras. 

Esta melhoria oferece ao 
publico a vantagem de estes 
telegramas serem entregues 
decorJidas 36 horas e não 48 
como sucedia no sistema DLT, 

Estes telegramas ZLT tam-
bém são aceites pelas vias 
Eastern-Comercial e Eastern-
London P. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ ÍZ 

ern Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa, 95 

Em memória òo Mártir 
óo Gólgola, òaqucle que, por 
amor òa Humaniòaóe, òeu a 
sua vióa em holocausto, o 
nosso jornal costuma abrir, 
toòos os anos, uma subscri-
ção a favor óaqueles a quem 
a sorte menos favorece, a 
favor óos infelizes e óos òes-
pzotegiòos. 

Abençoaóos >os que so-
frem !... exclamou Cristo. 

Abençoaóos, porquê? 
Porque é óelcs o reino óos 
ceus!... Mas, se nós nos 
òevemos amar uns aos ou-
tros, se nós òevemos prati-
car o altruísmo sob toóas as 
formas, não virá essa ben-
ção para os Que sofrem cair 
sobre as cabeças óaqueles 
que procuram minorar-lhes 
o sofrimento — não lhes óan-
óc um ceu na terra, é certo 
— atenuanòo-lhes as óo-
res?... 

E a miséria é tanta!... 
E' tanto o sofrimento!... 
£" vê-los passar, rotos, 

esfomeaóos, tiritanòo òe frio, 
votaóos á miséria... 

Foi para isto que Cristo 
verteu o seu sangue no Cal-
vário ? 

Não, não foi! 
Porisso, a Gazeta de Coim-

bra, realanóo as suas traói-
ções, e em nome óa Cari-
òaòc, abre uma subscrição 
óestinaóa a òar uma Pascoa, 
menos triste e mais feliz òo 
que costuma a toòos os que 
sofrem. 

Quem nos quere ajuóar ? 

Arónimo J. M. da Costa 5$00 
Por determinação do fa-

lecido J. A. P. B 100S00 
Anónimo 50$00 
J C. F. N 9$00 

Soma 164$00 

m 
FOI elevado á alta digni-

dade de arcebispo cie 
Metilene e secretario particu-
lar de S. eminencia o Cardial 
Patriarca, o sr. Dr. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, profes-
sor distintíssimo da Faculda-
de de Letras de Coimbra. 

Em s. ejí.a rev.ma reunem-
se todos os predicados para 
o bom desempenho do alto 
cargo que vai exercer. 

O sr. Dr. Gonçalves Cere-
jeira regia as suas cadeiras 
com a mesma subida compe-
tencia, vindo a fazer muita 
falta na Faculdade a que per-
tencia. 

S. ex.a natural de Lousa-
da (Famalicão), fez um bri-
lhante curso no Seminário de 
Braga e depois a sua forma-
tura nas Faculdades de Direi-
to e Letras, doutorando-se nes-
ta ultima. 

Apresentamos a s. ejc.a 
rev.ma os nossos lespeitosos e 
muitos sinceros parabéns. 

ç M I M SAHTA 
Domingo de Ramos 

Sê Caleóral — Benção dos 
Ramos, ás 10 horas. 

Sé Velha — Benção dos 
Ramos e misso, ás 12 e meia. 

5. Bartolomeu — Comu-
nhão geral e missa ás 8 ho-
ras, Bençãa dos Ramos, ás 
10 e meir, seguindo-se a mis-
sa paroquial ás ál horas. 

Santa Cruz — Benção dos 
Ramos ás 9 e meia e missa 
ás 10 horas. 

Santo Antonio óos O i-
vais — Benção e procissão 
dos Ramos, ás 10,15 horas, 
missa paroquial, ás 11,15 ho-
ras — Exposição do Santíssi-
mo, ás 16 horas — Benção e 
Exposição ás 17 horas. 

Roa íerreira Borges, 2e a 24 
C O I M B R A 

Modas Novidades 
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das Faculdades i Us 

ENCONTRA-SE nesta ci-
dade o sr. Armando 

de Lacerda, aluno da Facul-
dade de Letras do Porto, que 
vem avistar-se com os seus 
colegas da Universidade de 
Coimbra sobre a projectada 
ejetinção daquela Faculdade. 

A Associação dos Estu-
dantes de Leiras reúne hoje, 
extraordinariamente, para tra-
tar do assunto. 

PARECE que, entrando 
num caminho de com-

bale ao óeficit orçamental 
português, o ministro da Ins-
trução resolveu reduzir o nos-
so ensino. 

Que já a sua qualidade 
tinha sido reduzida por Ri-
cardo Jorge, é certo; e que 
logicamente se impunha a re-
dução da sua quantidade, é 
evidente. 

£ Para quê, num país como 
o nosso, um ensino ampliado 
quantitativa e qualitativamen-
te, se, somente 5 o dos dou-
tores portugueses são cultos 
e se eles são mais inúteis, 
mais nocivos e mais perni-
ciosos do que os analfabetos 
— como o declarou, por ve-
zes, o actual ministro da Ins-
trução ? 

E' lógica, pois a extinção 
de escolas. 

E, assim, o Governo (que 
extinguiu já sete escolas téc-
nicas, industriais comerciais 
e agrícolas, logo de inicio, e 
entre elas o nosso saudoso 
Instituto Industrial e Comer-
cial ), volta-se, não como se-
ria de esperar, para os nos-
sos 33 liceus cu escolas de 
burocracia, mas para os Ins-
titutos de cultura normal e 
superior e extingue. 

Extingue em Lisboa, a Fa-
culdade de Direito; no Porto, 
a de Letras; em Coimbra a 
Escola Normal Superior e a 
Escola Normal Primaria; e 
ém Braga e Ponta-Delgada, 
as Escolas Normais Primá-
rias, 

Bem está; mas . . . 
Mas não parece que o 

analfabetismo será um can-
cro, será uma vergonha, uma 
causa do nosso atrazo na 
civilisação, progresso e cul-
tura? 

Não será o analfabetismo 
o factor recessivo da nossa 
decadencia ? 

O ensino primário comba-
te o analfabetismo e dá uma 
cultura elementar, mas talvez 
suficiente, para que todos os 
que gozem os seus benefícios 
consigam progredir e avan-
çar, sair da rotina e entrar 
na civilisação, melhorando as 
suas condições de vida. 

E como da melhoria das 
condições individuais depen-
de a melhoria das condições 
do estado porque este é o re-
presentante da consciência 
colectiva, formada pelo soma-
tório das consciências indivb 
duais, quanto melhores forem 
as condições daqueles, melho-
res serão as deste. 

Ora, ha um óeficit no pro-
fessorado primário.- t e m o s 

falta de professores primá-
rios. Logo, elementar será 
contribuir para a sua forma-
ção, criando Escolas Normais. 

Como quem frequenta es-
tes cursos é gente das clas-
ses pobres, creio bem que 
quanto mais difundido fôr o 
ensino normal, mais aprovei-
tará. 

Logo, não podemos apro-
var a extinção das Escolas 
Normais, porque delas sai a 
milícia de combate ao anal-
fabetismo, milícia de que te-
mos carência. 

E, quanto ás Universida-
des? 

O problema é mais melin-
droso, já aqui o temos tra-
tado desenvolvidamente. 

Nós não somos pela extin-
ção de qualquer escola. Cria-
ram mais duas Universida-
des: é que a sua criação foi 
condicionada pelas necessi-
dades da nação. 

Às Universidades são um 
toóo integro, que deve ser o 
mais completo possivel, abran-
gendo no seu seio todo o en-
sino superior, porque elas são 
o cadinho de formação do 
pessoal superior de trabalho, 
do Estado e dos particulares. 

Bem sei que ha — segun-
do dizem — bacharéis de mais; 
mas eu não creio nesse supe-
ravit, porque, supondo que é 
de óoutores um terço dos in-
divíduos não-analfabetos de 
Portugal, onde ha 70 o|0 de 
analfabetos, teríamos 600000 
doutores, o que é impossível. 

Mesmo que assim fosse, 
dez por cento é muito? 

Atendendo a que esses 
doutores não são uniformes 
no curso, mas de cursos dife-
rentes, a percentagem dimi-
nui. 

E, não se lhes chame pa-
rasitas; ha-os que vivem dos 
seus rendimentos, sem exer-
cer as funções para que os 
habilitavam os seus cursos; 
ha -os que vivem particular-
mente do seu trabalho (médi-
cos, advogados, farmacêuti-
cos, engenheiros, etc.). ha-os 
que vivem trabalhando para 
o Estado. 

E, pondo o problema em 
equação: 

r.Se não ha óoutores de 
mais, para que se extinguem 
as faculdades? 

6 Para reduzir as despe* 
sas ? 

Mas é de supor que o 
desenvolvimento da instrução 
venha influir beneficamçnte 
no estado, e que essa despe-
sa seja devidamente compen-
sada. 

As grandes nações teem 

o seu orgulho nas Universi-
dades: Estados Unidos, Ingla-
terra, França, Italia, Espanha. 
Japão, Bélgica, Holanda, Ale-
manha, etc. 

Na Alemanha, ha Facul-
dades com 17 alunos . . . ! Isto 
c significativo!.. . E o talen-
to financeiro daqueles países 
não deve ser inferior ao nos-
so, para não ver e avaliar as 
vantagens e desvantagens das 
Universidades. 

Mesmo, avaliando em de-
talhe: e^tingue-se uma Facul-
dade de Direito. 

Pois bem: Jse o Estado, 
em vês de descer a função, 
tornando fácil o seu acesso, 
a subir, ejd&indo para o seu 
ejíercicio (bem entendido que 
não pode ser de todas as fun-
ções) a licenciatura em Di-
reito, não se conseguira um 
corpo funcional de superior 
cultura, o que é vantajoso 
para o Estado? 

Faça-se a inversão dos 
valores: dê-se a função ao 
diplomado, honrando o mérito 
e recompensando o trabalho, 
o que não tem sucedido —, e. 
assim, não digo que se evite 
o ingresso da incompetência 
na burocracia, mas, pelo me-
nos, obtem-se mais cultura. 

Que, de resto, a Faculdade 
de Direito não habilita só 
para a burocracia, dos Regis-
tos, Diplomacia, Notariado e 
Magistratura: dá também um 
grande contingente para a 
Advocacia, e outras funções : 
solicitadores, etc. 

E^tingue-se uma de Letras, 
donde ia sair a mais completa 
e prometedora obra de Histó-
ria de Portugalli 

A finalidade das Faculda-
des de Letras está mal defi-
nida : tem habilitado só para 
o ensino liceal: ora, ha outras 
categorias de ensino, ha os 
arquivos de embaixadas e de 
legações, ha as conservató-
rias dos Museus e Bibliote-
cas, para onde se devem c«-
nalisar os licenciados em Le-
tras, não prejudicando direi-
tos adquiridos, mas dignifi-
cando a função. O assunto é 
vasto, e talvês se volte a «le» 

Finalmente, a Escola Noi-
mal Superior . . . Mas, isso» á 
uma imoralidade. 

Ficar a existir uma única 
escola de pedagogia superior, 
onde nenhum diplomado por 
escolas de outra Universidade 
terá a certesa de que lhe sa-
berão fazer justiça, é uma imo-
ralidade incontestável. 

E' diminuir a frequenta 
de muitas Faculdades, daque-
las que, sendo de Alta-Cultu-
ra, mais honram as Universi-
dades. 

Porisso, somos contra es-
tas extinções. 

Por isto e por muito mais. 

M. 

MELHORAMENTOS RE6I0MIS 

lio Seobor da Sem 
2 e n H f 

"T\EVE ir, nos primeiros 
dias do proximo mês 

de Abril, ao Senhor da Serra 
e a Semide, o afamado vedor 
padre Antonio Peixoto Fer-
reira Gomes, que pela Cama-
ra de Miranda do Corvo, foi 
convidado a visitar aqueíes 
dois pontos, a fim de marcar 
alguns poços e minas. 

A Camara de Miranda do 
Corvo, pretende obter a agua. 
necessaria para uma fonte « 
um chufaris no Senhor da Ser-
ra, constando-nos que a junta 
Geral, por sua vez, também 
pretende um poço ou mina na 
cerca do convento de Semi-
de, a fim de abastecer dr 
agua o edificio da Escola 
Profissional de Agricultura 
que ali está montando. 

A Camara de Miranda da 
Corvo, também está na dis-
posição de iluminar o Senhor 
da Serra a electricidade, ten-
do já com esse fim e para a 
iluminação da vila» recebido 
algumas propostas, sendo uma 
da Empresa dq Lindoso. 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

i 
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A NOTICIA que ines-
peradamente apare-

ceu na imprensa e que fomos 
cs primeiros a dar da impos-
sibilidade de se fazer o novo 
mercado dentio de pouco tem-
po, causou geral descontenta-
mento, por se tratar duma 
obro dé primeira necessidade. 

O mercado que aí temos 
carece urgentemente de ser 
substituído por várias razões: 
é antiquado, é acanhado, não 
tem nenhumas condições hi-
giénicas, está cheio de barra-
cas velhas,, não tem o devido 
acejo e limpeza e é uma fa-
brica de doçnças para os que 
ali vendem e para os que ali 
compram, 

E' húmido, é frigidissimo, 
e, como. não é coberto, em 
ocasiões de chuva transfor-
ma-se num nojento chiqueiro. 

Não satisfaz a nenhuma 
condição indispensável e até 
mesmo ás menos recomen-
dáveis. 

A Comissão administrati-
va municipal entende que, pro-
visoriamente, se pode pôr o 
mercado em condições de ser-
vir até que a Camara, com os 
s e u s rendimentos próprios, 
possa dispor de verba para se 
faier um mercado novo. 

Mas quantos anos são pre-
cisos para que esse melhora-
mento se possa levar a efeito 
com as receitas do município? 
Não menos áe dezl 

Então Coimbra, com a an-
cia que tem do seu progresso 
ha de continuar a ter o mer-
cado que aí se vê, em tão más 
condições, a envergonhar a 
cidade, ainda que algumas re-
parações se lhe possam fazer? 

E' tal o estado em que se 
encontra o mercado, que só 
uma coisa merece: fazê-lo 
d e s a p a r e c e r completamen-
te c o mais r ap idamente pos-
sível. 

Ali não ha mais nada a 
fazer. Tudo que ali se rea-
lize sem ser isto é dinheiro 
mal gasto, pois nem sequer — 
segundo nos afirmam—poderá 
se^ coberto. 

^Não pode a Camara apli-
car no novo mercado a im-
portancia de que poder dispor 
dos 2.000 contos que estavam 
destinados para este melho-
ramento? 

Supunhamos que em vez 
dos 2.000 contos pode dispor 
somente de 1.800. Com esta 
importancia já muito pode fa-
zer dc definitivo, sem ser pre-
ciso andar a gastar dinheiro 
inutilmente ein reparações pro-
visórias. Para o que ficasse 
por fazer, poderia no proximo 
ano inctuir-se no orçamento a 
verba precisa. 

Supondo que a C. G. D. 
não autoriza o desvio da ver-
ba dos electricos para o mer-
cado, o que se não compreen-
de porque o mercado é um 
dos serviços municipais de 
maior rendimento, não pode 
a Camara dar de arremata-
ção esta obra com amortiza-
ção de juros e capital durante 
um determinado numero de 
anos? 

Ora veja a Camara, com 
toda a sua boa vontade de 
fazer esse grande melhora-
mento, se, por esta ou outra 
forma, pode dotar Coimbra 
com este beneficio publico, 
que, sendo hoje o mais dese-
jado e o mais urgentemente 
preciso, tem sido sempre o 
serviço municipal mais des-
prezado e mais condenavel-
mente esquecido pelas verea-
ções camarárias. 

Ha várias soluções para o 
problema ? 

Se as ha. como nós supo-
mos, estude-se o assunto com 
toda a ponderação e dê-se a 
Coimbra o que ela merece e 
ha muitos anos devia ter para 
substituir essa nojenta coisa 
que aí ejciste com o nome de 
mercado. 

O que pode a Camara ir 
gastar nas reparações do mer-
cado para o pôr em condições 
de o transformar e não cau-
sar vergonha? 100 contos? 
Isto gasta-se rapidamente sem 
se ver em quê! , 

Obtenha o dinheiro que po-
der dos 2.000 contos com que 
contava e faça obra definitiva, 
no mesmo local, visto não po-
der ser noutro sitio. 

Mmm R E L I G I O S A S 

AMANHA, ÁS 9 HORAS, 

o rev.m0 Bispo auxi-
liar desta diocese celebrará 
missa no Santuario de Santa 
Cruz. havendo comunhão ge-
ral e uma pequena predica 
pelo rev. franciscano que fez 
conferencias r e l i g i o s a s no 
mesmo templo á noite durante 
eita scmána. 

A "Casa Francisco Antonio Moreira, L.daw 

especial isatia em 

PAPEIS PI 

TAPETES 
I n a u o u r o a m F I L I A L n a 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Palmira Nunes Gabriel de Al-

meida 
D. Celeste da Conceição Teles 
D. Teresa Graugès 
Domingos Figueiredo Noronha 

( Ericeira ). 

Amanhã: 
A menina Sara Amélia Santos 

Arrobas 
A menina Alda íourenço 
D. Guilhermina de Campos Horta. 
D. Eduarda da Costa Pereira 
D. Maria do Carmo Carneiro de 

Sousa Peres 
D. Maria da Conçeição Gouveia 

da Costa e Lemos 
Manuel de Moura Luiz e Freire 
Benjamim Marques dos Santos 
Carlos Mesquita. Filho. 
Segunda-feira : 
D. Maria Albertina Baptista 
D. Elvira Correia Guimarães 
Ricardo Pereira da Silva. 

+ -i- + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ,. 2 a 6 
Telefone 440 

lllllllllillllllllllllllllll, 

IHa 50 anos 
31 de Março 

O rei óas aguas — Sur-
giu em Braga um rei das 
aguas que pretende disputar 
a coroa a miss Lurline, rai-
nha óas óitas. Este preten-
dente chama-se França, e os 
seus partidarios já assegu-
ram que faz partes mais di-
fíceis do que miss Lurline. 

Como Braga é a única 
terra do mundo que gosa do 
privilegio de se ver por um 
canudo, nó» já daqui estamos 
vendo França, o França de 
Braga, fazendo prodígios de 
hidraulica reacionaria; porque 
França é reacionario, ou pelo 
menos tem obrigação de o ser 
por patriotismo... 

E' de Braga e chaina-se 
França. 

[TRIBUNAIS 
FE— A 

CIVEL E COMERCIAL 
Audiência de 29-3-928 

Distribuição 

PRIMEIRA VARA 
Civel 

Ao escrivão Almeida Campos : 
Divorcio requerido por Maria Au-
gusta, domestica, desta cidade, con-
tra Joaquim Diniz, tambem desta ci-
dade. Adv., dr. José Paredes. 

Justificação avulsa requerida pelo 
Cónego Maximino Viegas de Matos 
Carvalho e sua irmã D. Hermínia 
Viegas de Matos Carvalho, solteiros, 
maiores, proprietários, de Touriço, 
freguesia de Barreiro, comarca de 
Tondela, contra o Digno Agente do 
Ministério Publico e interessados in-
certos. Adv., dr. Pinto da Costa. 

n a p r ó x i m a s e o a n f i a - í e i r a 

Quando V. ELO tiver M comprar louças de esmalís, 
«I alumínio, porcelana, faiança m vidres, não o 

imt sem primeiro út os preços m 

Si5! P A ES 
eSas—Telef- 4C-Coimbra 

m é a cass p e vende r o a i s M a , por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

0 meifior e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

tS>vN D £ % FIDELIDADE lí-

STVM3A D.A. TZZJi 103S 
SAcio em !.!«!>ca 

tessíBJjs!» si (sistos: 

8 U M m MHBEflSE. SliKttUr 
Ru» c!a Carpo 3c Díuí. 40 

C.OIMSW 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

DE VIDA 

l [ i i i p p . 
Armazém e Escrito 

Rua da Sota . 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Agente e depositário da casa losd Oo Silva Maia & La, lida. 
Tem em arm.zern, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacaubí, Pau Amareb 
Mangue, Pau Ro<xo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicaçõe.''. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boèan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 

E R R A M E N T A S : Para canalizadores. 

0 I I loea CoiaiDra-Parlo 

FI C O U definitivamente 
assente para ámanhã, 

domingo, ilfde Abril, o II en-
contro entre as selecções do 
Porto e a desta cidade. 

A cidade invicta envia-
nos a sua selecção mais for-
te, a sua representação má-
jdma. 

Coimbra que no primeiro 
jogo, efectuado a época pas-
sada no Porto, conseguiu um 
esplendido resultado, perden-
do por 3 goals a 1, deve, 
rr.au grado nosso, opôr á forte 
selecção da capital do norte, 
uma fraquíssima representa-
ção. 

E dizemos mau grado nos-
so, porque segundo nos cons-
ta o União Football Coimbra 
Club, está no firme proposito 
de desistir da disputa do cam-
peonato de Coimbra, em vir-
tude de não concordar com a 
maneira como a A. F. C. so-
lucionou o conflito suscitado 
no domingo passado. 

Realmente a solução não 
foi acertada. 

Concordamos com o cas-
tigo imposto n José da Silva, 
mas estranhamos que ao jo-
gador Frazão fosse apenas 
aplicada a suspensão por 1 
jogo!. . . 

Ora este; jogador teve, co- ( 
mo José da Silva, grandes res- j 
pon~abilidades no incidente. 

E os outros jogadores que 
se envolveram em desordem. 

A esses foi somente im-
putada uma simples repreen-
são registada. 

No penúltimo numero deste 
jornal clamavam que fossem 
castigados corn igual severi- j 
daoe todos os jogadores que t 
tomaram parte naquela triste 
scena de domingo. 

Mas os ilustres directores 
da Associação de Football, 
só fizeram incidir toda a sua 
sêde de disciplina para cima 
de José da Silva. 

Não queremos defender 
este jogador, e assim, concor-
damos plenamente com o cas-
tigo que lhe foi aplicado. Mas 
porque será que a Associa-
ção de Football não castigou 
com igual severidade todos 
aqueles que compartilharam 
naquela luta imprópria de ci-
vilisados ? 

E porque será que a A. 
F. C. não uscu de igual rigor 
para todos aqueles, que no 
desafio realisado ha tempos 
entre o Sport C. Conimbri-
cense e Sporting Nacional, 
em que houve três conflitos 
graves, chegando até jogado-
res ejcpulsos do terreno do 
jogo, a invadir o campo para 
se agredirem ? 

Confrange esta maneira 
de proceder. 

,Para uns tanto rigor e tanta 
i urgência de castigar e par 

| os outros, fccham-se os olhos 
e deijeam-se impunemente. 

Não é assim que se faz 
justiça. 

Torna-se necessário casti-
gar com verdadeira imparcia-
lidade, para que a todas os 
manifestações da mocidade 

] sportiva, presida sempre uma 
lealdade e educação que de-
verá ser o apanagio de todos 
os bons sportrnen. 

Mas da maneira como a 
nossa Associação se condu-
ziu, neste conflito, não esta 
certo. 

A sua missão deve ser 
sempre moralizar, sanear, pa-
ra que se possam evitar sce-
nas, que como aquelas de do-
mingo passado, só despresti-
giam e só desonram. 

M. A. 

EIRAS, 25. — Na melhor ordem, 
realisou-se a eleição presidencial. 

Esta freguesia, por si só, formou 
uma assembleia que foi presidida pe-
lo nosso amigo e assinante, sr. Fran-
cisco Maria da Conceição Matos. 

Entraram na urna 117 listas sen-
do duas consideradas nulas. 

Houve urn só candidato, o sr, ge-
naral Carmona que obteve 115 votos. 

— Lembramos aos representantes 
da freguesia a conveniência que ha 
em conseguir que Eiras não dei^e 
mais de ser séde de assembleia elei-
tora! como o foi já noutros tempos. 

— Devido á muita chuva que tem 
caído, estam-se a estragar os servi-
ços agrícolas. — C. 

| p |ECIFRAÇAQ da < 
rior — Bainha 

! espaóa. 
Eu entro em toda a parte 
E ponho-me a descançar, 
Até que venha a criada 
A quem faço trabalhar. 

Sou fino e impercetivel, 
Tenho tão pouca grossura. 
Que posso entrar á vontsde 
Por dentro da fechadura. 

ante-
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Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 

(com vantagem em todos os 
___ | casos de dispepsias, gasto-
gs plagias neurasténio, vómitos 

e dilatação de estomago. 

f f ? E O I I I P Í M 1 
P r a ç a -
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e n e s 
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a r f e a i » 
Casimiras reclame, a 25$50. Riscados bons, a 2$50. 

Panos crús e bretenhas a 2$50. Panos brancos, finíssimos, 
em peças de 18 metros, n 68$00 cada. Alpàrgatos de bor-
racha para criança, a 7$00 cada par; para homem e senhora, 
desde 8$00 o par. Meias a 1S00 cada par. Etc., etc., etc. 

I f ia tambem grande sortido em artigos de retrozaria, 
e o melhor i Como c onóe se venóc mais barato, recomcnóa-se 

preparado que se encontra de ; u m Q m z i t a á C A S A DAS 4 PORTAS. 
O Reutinol 

S Esmaltes, Mármores, 
LliSlPá Metais, Vidros, Espe-

lhos, Danneiras, Lou-
ças, etc. 

' resultados seguros em todos • 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões 
dões. 

e distensão dos ten- | i 
1 ftíH 

S B mi 
soalhos e estuques. 

das 
mãos, 

D e s e f l U f i U util em fá-
bricas, ofi-

cinas e garages. 

á em todas 
casas 

Beposllsrlos: 

R J i s e o M e Us Luz, 27 - r 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos ! j| 
destea dois preparados, efir-1 

j mam os bons reeultados ob- • p 
i tidos. I k 

Vende-se em Coimbra: j p 
Farmacia e Drogaria Vila-

ça. 
Depesito geral: 
Farmacia de José de Ma-

tos Torres. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 147 de ^arço r!e 1928 

intento iáL!Z„ m e n t o s d c Leiria 
EM BARRICAS DE 180 KIL6S. 0 meMoí cimento para obras de responsabilidade. Todos os constrniores preferem 

; esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V i c e n t e £ j C . a , L 
Telefone 

Rua da Sota COIMBRA 

2.1 Meação 
No dia 1, de Abril projd-

mo, vender»-ee-ha, em praça 
particular," nas casas de resi-
dência de oD. Maria da Pie-
dade Simòtf es Morais, em 
Castelo 
prédio: 

Vtf ^gas, o seguinte 
t : Ar 

**EíVás de semeadura com 
P e oliveiras, casa de cam-
Ç3, arvores de fruto, junto 
h.tgar de Castelo Viegas, 
^ftios do Chão dq Vale e 
P«{e, formando um só pre-
Hi descrito $ob os nume-
r,.106 do livro B 3 e 39.107 
lVro B 99, da Conservato-
r o ivativa de Coimbra. 

~ IMPORTANTE 
1.°) A praça abrirá á 1 

hora da tarde do referido dia 
1 de Abril (domingo) ; 

2,o) A vendedora reser-
va-se o direito de não entre-
gar o prédio, se este não atin-
gir preço que lhe convenha; 

3.o ) A pessoa ou pessoas, 
a quem o prédio fôr entregue, 
terão de depositar, no acto da 
entrega, nas mãos da vende-
dora, a titulo de sinal, 10 oj0 
drj preço da arrematação, 

4.°) A escritura de venda 
r leverá ser feita, dentro de 8 
dias, a contar da praça. 

2.a VARA 
Arrematação 

2.a publicação 
No dia 15 dc Abril, pelas 

12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, se pro-
cederá á arrematação do di-
reito das executadas Maria 
Ribeiro Gonsalves, também 
conhecida por Maria de Bri-
to. e sua filha Vitoria Ribei-
ro Gonçalves, menor impúbe-
re, moradoras no lugar c fre-
guesia de Antuzede. a duo-
décima parte dos seguintes 
prédios: 

Uma morada de casas 
de habitação no lugà. de 

Facundo, avaliado em >s. 

l.a Vara 
ALMOEDA 

l.a publicação 
No dia 15 de Abril proxi-

mo, pelas doze horas, nesta 
cidade, na casa de residencia 
do executado Alfredo San-
ches Barjona de Freitas, na 
rua da Ilha n.o 10, l.o andar, 
se hão de arrematar em has-
ta publica, pelo maior preço 
oferecido acima do valor da 
avaliação, todos os moveis 
arrestados ao dito executado, 
constantes das verbas n.os 1 
a 426 e entre eles: 

Diferentes quadros a oleo, 
com moldura, muito antigos 
alguns de grande valor artis-
tico: 

Várias louças antigas, sen-
do algumas de louça de sa-
cavem, de porcelana, e outras 
da índia e Japão: 

Várias gravuras, algumas 
de valor artístico, sendo algu-
mas em pergaminho, outras 
coloridas, outras litografadas 
e ainda outras estampadas: 

Vários moveis antigos e 
entre eles mezas, papeleiras, 
comodas, camas com embuti-
dos, cadeiras estufadas em da-
masco, étajéres, toiletes, ora-
tórios : 

Vá r io s artigos proprios 
para toiletes de senhora e en-
tre eles anéis, corais, várias 
pedras em diferentes cores, 
alfinetes, medalhas, brincos: 

Várias adornos e para-
mentos de igreja e outros ar-
tigos religiosos: 

Vários objetos em vidro, 
tais como garrafas, copos e 
cálices, muito antigos; 

Diferentes ferragens anti-
gas para moveis: 

Alguns artigos para insta-
lação electrica: 

Vários livros de autores 
nacionais e estrangeiros, em 
português, latim, francês, in-
glês e alemão: 

Vários artigos gentílicos 
em madeira, ferro e aço e al-
guns artigos de tapeçaria. 

Todos estes bens se en-
contram em poder do deposi-
tário Augusto Sanches Bar-
jona de Freitas, no local aci-
ma indicado, onde podem ser 
examinados, como consta do 
respectivo processo existente 
no cartorio do escrivão do l.o 
oficio, Almeida Campos, em 
que é exequente o Dr. João 
Augusto dos Santos, advoga-
do da Louzã e executado o s 

° l d U m ^ p S n o sitio da G a n - W " d o Alfredo Sanches Bar 
dara. avaliado em 72$00. f? t

n a de F
t
r e ,» a s f e n c ° n " 

Uma terra de semeadura ausente do seu donuciho. 
no sitio do Chão do Erade, 
avaliado em 900$00. 

Uma terra de semeadura 
no sitio do Chão da Fonte, 
avaliado em 600$00. 

Uma terra de semeadura 
com algumas arvores dc fru-
to e uma pequena casa que 
serve de palheiro, no sitio da 

"^lo presente são citados 
quats \ e r c r c c ] o r e s i n c e r t o s 
que se liguem com direito aos mes». ç , ) e n s e b e m flS. 
sim qua.sq,„ Q u t r a s a s 
para v.rem s e u s 
reitos. 
ig2Coimbra, 28 , ^ de 

seivc «E YUUIT.IV-, — - - I O escrivão, Ai . 
Quinta da Mónica, avaliado çosta Almeiòa Carfí,0 oa 

Km 1.200$00. I Verifiquei a ejcactiá; 
Estes prédios são situados j q j u j z de Direito ds 

na freguesia de Antuzede e j v a r a > j. Micanóa. 
deles é depositaria Ana Dias, 
viuva, proprietária, de S. Fa-
cundo. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
para assistirem ã praça e de-
Hniirem os seus direitos. 

Coimbra, 21 de Março de 

la la rara ia ti-
le Coimbra 

J.a publicação 
Por este juizo e cartorio 

do escrivão do 1.° oficio Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, citando o reu 
Manuel dos Santos, viuvo, 
proprietário, que teve o seu 
domicilio em Paradela, na 
freguesia da Figueira de Lor-
vão, concelho de Penacova e 
actualmente ausente em par-
te incerta, para comparecer 
no Tribunal Judicial da co-
marca de Coimbra, situado 
no edificio dos Paços Muni-
cipais, na segunda audienzia 
depois de findo o prazo dos 
éditos, afim de vir confessar 
ou negar a sua firma e a 
obrigação respeitante a tres 
letras de cambio, aceites pe-
lo dito reu ausente em 18 de 
Março de 1925, com venci-
mento em 28 de Fevereiro de 
1928, sendo uma do montante 
de 5.651$00 e duas do mon-
tante 6.000$G0, vencendo o ju-
ro de 10 o|o ao ano, sob pena de 
não o fazendo na audiência 
competente, que se ha-de rea-
lizar por onze horas no refe-
ferido tribunal comercial, na 
segunda ou quinta-lcira, se 
não for feriado ou compreen-
dido em ferias, ser condena-
do a pagar ao autor Manuel 
do Espirito Santo, casado, pro-
prietário, residente em Monte 
Redondo, freguesia de Figuei-
ra de Lorvão, a quantia de 
17.651$00, importancia das 
referidas letras, e bem assim 
os juros de dez por cento ao 
ano, desde a data do aceite, 
honorários de advogado e 
procurador e as despezas ju-
diciais que se fizeram até 
efectivo embolso, incluindo 
os selos e custas judiciais. 

Coimbra, 2k de Março de 
1928. 

O escrivão, Alfceòo òa 
Costa Almeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, J. Mirartòa. 

2.a Vara 

1928. 
O Escrivão. Jose Augus-

to Monteiro Júnior. 
Verifiquei a cj<a» .tidao. 
O Juiz de Diíeito 1 ' 

vara, f. Mnanòa. 

Divorcio 
Por sentença de 27 de Fe-

vereiro do corrente ano de 
1928, foi decretado o divorcio 
entre os cônjuges Maria (da 
Conceição Pedrosa, domésti-
ca, moradora na Rebordosa, 
freguesia de Lorvão, desta co-
marca, e Francisco Correia 
Marques, comerciante, mora-
dor no mesmo logar, com o 
fundamento do n.° 2.o do ar-
tigo 4.o do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

O Escrivão do 5 oficio dc. 
2.a vara, loão Marques Pcr-
òigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz da 2.a vara, Luiz 

tório 
K 

encomendas 

Selecção de sementes, ar-
vores de fruto, oliveiras de 
estaca e bacelo para pianfa-
ção. 

| T o m a m - s e 
com 3 dias de 

| inandando-as vu 
1 i c' - vivcin.btai. 
| Qualidade:» qnt.mlida:- * 
& p teças rçduíidu.ii 

m -R. fie Eduardo ™4! 
Antiga P. òos Sapateiros) 

„ A . \ L U S „ 
ij A M 
.§ Minerais: das Aguas 

autccipaçao. M a < m a dente p a -
' m H h o - i g e s l o m . , y , <]OCIKas 

jSj tju r i!i!'" -i!'>"s, lig;'-

4 
I Deposito m 

to 8 Ermezmae 

FOÍIJI?*.» a&A melhor** 
ços do mercado, e da melhor 
Q u a l i d a d e n^.ie génevo. diwtn-
do a ejíperienria <iev a melhor 
cal cio Pai-.. 

Preços especiais para va-

Dirigir pedidos a Daniel 
Ifagueiro Soco. P«na-

A U Í O M W 
Venderas.--. corn P-MI. <> 

i lào, uin automovel fiuich, 
um Oueilanò e uma camio- j 
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros, em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos */ Filhos — QHvira do 
Hospital. X 

Portngur: 
Alt IS ( V 

Companhia 
dar» ÀVPHIS 
dago). Un ' 
KiK — Lisboa. 

Aoar ta do n 

Azoleiio l a r a l o 

' Mf Ç 1. i ' O IVL v o 

Proliilos Recomendáveis 
F n p o r i n n l Maravilhoso preparado que ence-
LlIbullllUI ra e finge ao mesmo tempo, mo-
veis, soalhos, parquets, etc. Lúnuo e higiénico, 
rápido e economico. 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor grafonola do mundo. 

A única que reproduz fielmente a vós natural, 

o 

revenaeaor OIIEIÍ 
" CASA NAUMÂNN 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de luxo dos 
ultimos modelos. 

Odeon, GoiumDia c outras marcas de grafonolas, 
desde 15Q$QQ 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas Iíis Master'sVoice, Columbia, Oòeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones c grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

Uisiieni Uu. eh.as a mais Dem montada casa ns 
género em C o i t e e a única que mais garantias 

dá aos ciíentes. 

Está fraco ? 
Está polido ? 

Está nervoso ? 
Está anernico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

O AZ DOS TONICOS 
Caiia Isla i e i tflreiío 9 es fe espellio-torlnâe 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Lioher, L.da 
mi 0. PIRO V, 32 e 34 - LISBOA 

C?5 cs> 
CIE* SS3 
US 
es 
cya 

< a 
M 

o u 
as, 
es 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

Depositário eyc.lusiuo cm Coimbra: Centro C.u-
mcrcial òc Drogas. Liuiitoòa. l}rm,a Lomcn io. 
"t - l.o (Pui i.imu òus Mutthas). 

Pomada Inglesa 
mais economica. 

para oleados, moveis e 
soalhos. A melhor e a 

Cerapole ^c e 'e n t e p°m0c'3 para s°aih°s» oleados, etc. 

Po r i f f i E^ c e I e n t e preparado para tapar as 
Uulllw fendas dos soalhos, moveis, etc., reco-
mendado pela higiéne que representa. 

Em COIMBRA, vende-se nas seguintes c a s a s : 
A LIQUIDADORA, rua Borges Carneiro, 68. 
SALAO TRINDADE, Arco de Almedina. 
JOAQUIM CRISOSTOMO DA SILVA SAN-

TOS, rua Quebra Costas. 
JOÃO CRISOSTOMO SANTOS, rua Quebra 

Costfls 
GARAGE FIAT, de Abilio Bastos, Avenida 

Navarro. 

Pedidos ao depositário para Esphiíio, Aveiro e 
Coimbra: 

JOSÉ FONTES DE MELO, rua Dezesseis, Es-
pinho. 

W- S. Juliao, 

Vende f i am i 
I HI 

ire 

i t"Cirena e 
ícr/ d o i 

ês 16. X ! 

Larga k 1 Mi ii 
Largo tid hm, 1 0 - 1 2 

sa de moveis tio múm e lurry, novos % «zaSos 
f i l ias completos de todas as pa i idades . Tano-

u e oleados. Esmaltes e porcelanas. Papeis 
^s. Brande sortido tle mofiiliâs esifidante. 

AnfiQuidadei. Efe. 

Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

c 
Oficina SOL 

Roa Direita, m -

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rápida e resistente 
instalações próprias para a execução desta pintura 

g MANUEL DA SILVA SOLER 

o n m n o 

De Alexandre Horta, 
S u c e s s o r : : : : : : 

A M A I S A N T I G A D E C O I M B R A 

Esla casa cncarrega-sc de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
cm qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, cças de diferentes qualidades, etc., efe. 

Chamadas a p a l g u c r nora para o teleí. 608 
Pua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

a loãDSfrial Decorativa do Coim&ra, Li 
â lâ&rlea inais liporiante e creditada de Coimbra 

Rua da Manuteiição Militar, 3. — Coimbra. 

h\m\n : I i í i : Imagens: e t i m Terracota. 
Exportação para o Paiz,, Ultramar 

c listranjeiro 

U2E 

( i i i i ln nujIfJS,.: íMjUJi ) 

o a p m t u r a c i a s o a c a s a 
Llegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA * C.<", Ld.-«, Rua do Almada, 
:iO, ).« c. Po, tu. Em COIMBRA, Loto rio Lo-

pçi G-jndb.j, Prava 3 dc Maio. 
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emp n s 
P I T U 

, a partir i mi o mica, sim Mi i i i l l u 
i fl. II e B. 15, 

x 

ideio II com facilidades desconhecidas no u Pi 
a : 
lo 

A contado a quarta parte, o restante em prestações : 
- - 11/4 o/o A 6 meses, com aumento de 

A 12 meses, 
A 18 meses, » 

3 % 
51/2 °/0 

DssSa lõrms, m fcruedo que custo a pagamento, Esc. 2 5 . s o o $ o o costa a 6 m e s . E s c . 2 5 . 8 5 0 S 0 0 , a 12 mezes, Esc. 26.2S5$oo, a 18 mezi 
. 26.900$0o, seia mais encargos. 

Varies são os motives pe se impõem á escoliia ife ai Citroen, entre efes - Mais de 150.000 carros 0.14, percorrem a Europa, demonstrando a soa explendifla afinação, a sna solid 
A soa e l e p n c i a z w M i M e universalmente apreciada, agrada principalmente oo gosto europeu, e ainda especialmente ao gosto latino. 

u R I C 
Fazendo mais de 80 p i iometros á Hora, o seu consumo ê dos menores (10 litros m% 100 p i l e m e í r a s ) ; travão ós 4 rodas, por servo-freio, carrosserie inteiramente metálica, ofert 

cendo uma segurança enorme. 
Todos os modelos oferecem aia conforto delicioso e os seus interiores sse I r a s a i e i f e gsisrnecios com r e f i n a d o b o m g o s t o . 
São fornecidos c o i todos os acessorios necessários, p e represeslai m veler importante. 0 cemaMo das luzes e es -ciaxons» s i o colocados ao meio do volante, o que representa 

comodidade grande. 
São muito foceis e agradaveis de conduzir, ema suspensão perfeita, M g aos 4 amoriMeres, e ao c o r r i m e n t o das molas Mm, e p e os impede de saltar, mesmo em más estradas. 
Todos os seus oremos são rigorosamente e s u i f i M o s , íazeaito-líies ilgssparsser lodo a rulflo e vilsraçOes dgsagroilaveis. 
Em lodo o Portugal, somo em Espaníia, como em França, como por tona a parle, enfim, encontrará sempre o egenlo Citroen, pronto a servir-vos e lornecer-vos qualquer peça de que eveniualmenti , u 

necessidade. EM Lis&oa e POFIO, as suas oficinas devidamente montadas nara vos darem ioda a soiisfsgao. 
o Concessionário do vosso distrito, lera multo prazer em vos receser, sotooando-ss 20 nosso dispor, oara gratuitamente vos fazer fedas as experiencias neeessarias. 
os nossos carros s i e lanrfcedos em França, pelz p e íoi iigroo no sistemevei, e aonsie os nesses m n m , os oioíores do Europa, empregam 35.000 operários, que dispôs de 10.000 maquinas, numa superlicie de 

700.000 metros quadrados, para uma produção de 4 5 o carros por cisa. 
flUTBmoiiEiS CíTROEfi, Soe. Anónima Portuguesa Responsabilidade Limitada, foi constituída em Portugal, especialmente paro vender os produtos CITRGEH, O que equivale a serem vendidos directamente peia iam. 

m intermediários com todas as garantias e nas memores condições. 
Temos actualmente nos ROSSGS armazéns, lodos os tipos do carros, para entrega imediata, e m prazo de 15 dias a 0 suíicier.íe para o c i iepda de q o a i p e r medeio que por ventura nas exista em SISK. 
os nossos 20 tipos u carrossenes, permltem-nos fornecer cerros de turismo ds 2, e s o mgsres, ue todos as formos, o mesmo se passa com os carros utilitários, para os quais temos todas as carresseries m 

ds clientes possam imaginar. 0 nosso SIOH de Peças Soltas, e o mais importante do Paiz e excedo iodes as psssi&iíidadss. 
A partir de noie iodos podem sem lormaiidades massadoras, comprar carros a prestações, ei condições excepcionais e iguais para toda a gente. 

TABELA DE ALGUNS TIPOS DE CARROS, COM OS PREÇOS ACTUAIS 

TIPOS B 14 

Torpedo lujco 
Berlinda de lujco 
Berlinda de série 
Condução interior de lujco . . 
Condução interior de série . . 
Familiar ( 6 / 7 lugares) , . ; 
Tajíis . . . . . . 
Camionette de distribuição 

T I P O S E 1 5 ( c a r g a útil 1000 qu i logramas) 
Chassis nu 
Camionette frente Torpedo 
Camionette de distribuição 
Plateau frente Torpedo 
Plataforma frente Torpedo 

o 
C O 2 a 
10 03 O O) 
3 O. 

u 

25.500 
30.750 
28.500 
30.500 
28.250 
33.000 
32.000 
24.750 

21.250 
25.750 
27.750 
23.500 
24.500 

Venda em 6 mensalidades 

1.000$00 a e n t r e g a r com a encomenda 

Preço total Prestação a pa-
gar á entrada 

Importancia de 
cada letra 

25.820 
31.135 
28.855 
30.880 
28.605 
33.415 
32.400 
25.060 

21.515 
26.070 
28.095 
23.795 
24 850 

5.710 
7.095 
6.495 
7.020 
6.425 
7.665 
7.400 
5.520 

4.585 
5.780 
6.305 
5.185 
5.445 

3.185 
3.840 
3.560 
3.810 
3.530 
4.125 
4 000 
3.090 

2.655 
3.215 
3.465 
2.935 
3.060 

Venda em 12 mensalidades 

1 .000500 a e n t r e g a r com a e n c o m e n d a 

Preço total Prestação a pa-
gar á entrega 

Importancia de 
cada letra 

26.265 
31.675 
29.355 
31.415 
29.095 
33.990 
32.960 
25.490 

.21.885 
26.520 
28.585 
24.205 
25.235 

6.185 
7.635 
6.995 
7.555 
6.915 
8.270 
7.960 
5.950 

4.985 
6.260 
6.825 
5.625 
5.875 

1.590 
1.920 
1.780 
1.905 
1.765 
2.060 
2 . 0 0 0 
1.545 

1.325 
1.605 
1.730 
1.46r 

Venda em 18 mensalidades 

1 .000$00 a e n t r e g a r com ^ encomenda 

Preço total Prestação a A-
gar á ent~8a 

Importancia de 
cada letra 

26.900 
32.440 
30.070 
32.175 
29.805/ 
34.81/ 

2 f i O 

22.420 
27.165 
29.275 
24.795 
25.850 

/ 
-8.400 
7.740 
8.315 
7.655 
9.065 
8.820 
6.570 

5.490 
6.905 
7.485 
6.245 
6.490 

1.060 
1.280 
1.185 
1.270 
1.175 
1.375 
1.330 
1.030 

885 
1.070 
1.155 

975 
1.020 

Alem dos modelos acima temos mais os seguintes (que se vendem n^ m e s m a s condições) 
TIPO B-14 

Cabriolet de 2 logares. 
Cabriolet de 2 logares com capota fiíta. 
Cabriolet de 4 logares. 
Cabriolet de 4 logares com capota fijca. 
Torpedo Comercial. „ , . . 
Lormanda, « camionette » para 500 quilog., frente Torpedo, capota desmontável. 
Ambulancia (2 macas ) . . # 
Boulangère, « camionette » para 500 quilog., frente Conduite Interior, toldo fijco. 

TIPO B-1S 

Camionette com toldo frente f. ' e,"ior. 
Plateau frente Conduite Intfterior. 
Plataforma frente Condui* 
Ambulancia ( 4 m a c a s ) . 
Auto-Bomba. i lugares) . 
Carro para ejccursõe^lijeo com dispositivo pára vasar 
Carro para transpe 

Dii i -vos ao C o o r a i s i o flo vosso distrito, oo oo Splo Ho vosso w e l l o . oo á séde em Lisboa, oo ao nosso 

i t o m o v c i s í i í r e c i 

1 ) 1 , 0 » » M i m oa volta do moio vos dará iodas as i o í o i n 

t a n d O f í o c n 
Avenida da Uberdade 

r TELEFONEI ^1296 

R. de Santa Catarina, 255 r. de Sá da flandefe 355 
A / r / c . P O R T O 

mmm 
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precisa-ce na Praça tio 
nitnubuiu Comercio ou proximidades. 
Informa Centro Comercial <le Drogas, 
Limitada, Praça do Comercio. 27-l.o. 
flnrnnrfll precisa-se na Alfaiataria 
NjiieliUU de José Marques de Al-
meida. R. Ferreira Borges, 79-1.o. X 

da Beira (Região de Pi-
• » • • —i nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
d a A B. X 
f / í i i com quintal ou terraço, proj<i-
IfcJu ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
ren lamento começar em 1 de Maio 
pt- (Ximo 

i r a n d í o s o s o r t i m e n t o c i e 

p r e ç o s d e c o m b a t e 

r . . ( i aluga-se em Montes Claros. 
IStiíd com 6 divisões, é moderna e 
tem quintal. Preço vantajoso. Trata 
losé Garcia, ou na Vila Alice, 2 

vaga, independente, grande 
quintal e agua nativa, vende-

se na rua 12 de Outubro. 
Nesta redacção se diz. X 

com 3 divisões, arrendam-se, 
no Casal do Ferrão, 70S00. 

Trata-se com Antonio Marques Gre-
gorio, rua das Padeiras, 61. '' 
rnhradnr o u e s c ' ' i u r a r i o . funcionário 
IrJtiluUUI publico aposentado, en-
carrega-se dc qualquer cobrança ou 
escrita. Tambem aceita outra ocupa-
ção compatível cnm a sua posição e 
habilitações. Nor.ta redacção se 
diz. 1 

r n l M pequeno, ettnclo novo, vende-
LlUU se R. Pedro Cardoso, 8-10. 3 
fniUnilPai? recebem-se no Arco de 
LUi!iul!idlò Almedina n o - H 

-00$00 mensais serp vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher. 
250500. X 
rmtlnram.to P r e d ' ° s urbanos de ren-
lUiiijllílílràB dimento, informa-se no 
e-íeritorio com Procuradoria, junto ao 
a '"oqado dr. Antonio Leitão, rua da 
Sofia. 4 

Énj»« empresta-se sobre hipoteca. 
CilU Para tralar na Rua Camara 

Pestana. 13. X 

Ninguém no seu p r o p r i o in te resse , 
c o m p r a r os seus fátos, s e m v ê r os 
des ta c a s a e 

eleve 

Tecidos ílas l e i e r e s l í r i c a s nacionais e esfraii 

Os conhecidos ourives for-
necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.° 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
na R. Visconde daLuzn:°sl03 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se-ha: 

Ourivesaria Patrão 

"Mitifti" 

m 

i Clare 

Se a inda n ã o c o n h e c e e s t e e ; 
a a e^per ienc ia , v is i tando a 

bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

/prnnafln ' , a r a s e r v ' 'Ç° s c ' e guarda 
^llijiisyflliu da noite em qualquer 
fabrica ou estabelecimento. 

Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

com bastante prática de 
„ escritório, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Máquinas Inlngrálicas 
Películas 
Paneis e 

P r a t t s p ú n i c o s 

Ferinii® ão Brasil 
A mais fina farinha Seruy 

ejdra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

õclo 
Precisa-se para industria 

já montada e de largo futuro, 
podendo ficar com a gerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

J n p j r j l ^ j precisam-se, na raa de 

próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 
UnmftM de meia idade e cam a'gu-
llUiilSui mas habilitações, aceita es-
critas comerciais e industriais e ser-
viços de cobrança. Apresenta fiado-
res. Informam cohluta: Farmacia 
Silva, rua da Sofia. 129 a 133 e srs. 
Nunes Vicente fy C.a, rua do Corvo, 
41 e 'i5. 3-q-s 

viiijim dc escrever STOEWER 
_Jl|i!II!ll RECOÍÍD, em estado no-
va. vende-se. 

R^Pedro Cardoso, 8 10. X 
fiilfh'1'3 c ' c escritório completa, esti-
Ifiiíuiiifl lo império, vende-se na 
lua Antero do Quintal, n.o 10. 

AUGUSTO LOPES 
S " 7 , R o s V i s c o n d e c i a L y 

C O I M B R A 
Ass im v e r i f i c a r á q u e faz g r a n d e e c o n o -

mia f a z e n d o a s s u a s c o m p r a s n e s t e fá an-
t i a o e s t a b e l e c i m e n t o . 

PerUea-se 
Um alfinete de gravata fei-

tio mais ou menos de um 
moinho com algumas pedras 
finas, brancas e encarnadas. 

Gralifica-se quem o entre-
gar na Avenida Navarro, 56 2.o 

A dias, habilitado, dá in 
formações. 

Nesta redacção se diz. X 

Tresnassa-se 
Casa de pasto, rua das 

Azciteiras, n.° 10. 

vertical para estudo, em bom 
1Í1U estado. Rua dos Militarc 

.o 1 1 . J 

IWia i t « n u m a c a m a P a r a c r i , a n ç a -

P l S t l M Tratar na Quinta de D. 
João, Arregaça. A. Macêdo. 

L bom, aluga-se. serve para 
. 111 duas pessoas. R»a ao Loi-

6100 o fardo. 
Veride Ginja Brandão' fy 

Companhia. 3 

i t ^ e s o o ^ 
Vt:n:!e Ginja Br.*;nJão íy 

Companhia 3 
f f 

1$00 J B 
Vende Ginja Brandão & 

Companhia. 
Aguardente fina para be-

neficiar vinho?. 3 

Revelagens 
P r a v a s e 
Ampliações 

< B a r r o s T a v e i r a ) 

RUA VISCONDE DA 
C O I M B R A 

u \ 
I^IS 

reio n.o 90. 

E n v i a m o s a m o s t r a s p a r a t o d o o \ 
arrendam-se com pensão no 

largo Miguel Bombarda a 
pessoa de máximo respeito. 

Inlorma Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

alugam-se 2, na rua da l"i-
^juunvv gueira da Foz, n.o 68. Tra-
ta-se na mesma, com Maria da Con-
ceiçã i Matos' X 

i[í<>» alugam-se com luz electrica 
IltilJ na rua Fernandes Tomaz. 

n.o 72. 10 

<vv ' , 
baratos para pc-

5 •**« & « í l a « quer. as constru-
ções, vendem-se na Conchada 

nos Olivais. 
Para tratar, com Antonio 

Maia —- Olivais. X 
" i p l p i p j p i f ^ 

i < 11,1' ,!:'! . La; p j | § 
precisa-se um aprendiz ru> 

ú LiQUIDATARIA DF. COIM-
BRA!*Largo da Sé Velha. 1 a 3. X 

TWPMCI "n ou aceita-se socio a an 
IICi[fai5£!ÍC tiga casa Machado. Al-
tnegtie X 

Sem óptimas condições 
uma pequena casa dc 

negocio, facilita-se o pagamento. 
Informa-se na rua das Padeiras 

n.o 36. 1 

J I Í Í 8 S 8 Í Í 

V. tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe neva côr c novo bri-
lho 

IlPPilflt P a r a construção, junto ao 
CliClítia electrico, vendem-se. In-

forma. Avenida Sá da Bandeira 19. X 

Uwl3-Çfl m o b i l i a d o c a ^ a d ? Í5nVar' IbHUu ilb em mogno. Kua da botia. 
23. X 
U0(")0 Í8 c a m a rnogno coin col-
IblIliSuC chão de arame c uma me-
sa de cosinha. 

Nesta redacção se diz. 
V^lltln ffl moinho para café com lunil 
ICllUb"vC de metal e duas cabeças; 
e duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Migue! Bombarda. 7 e 9 X 

as casas da Ladeirei óc 
»{< Santa Justa, com os n.os 

12, 14, 16. 18 e 20. 
Para tr.itar, coai Carlos Augusto 

Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

j)!j empu stàm-se sobre tii-
• poteca, a juro módico. 

Dirigir a Acácio Xavier de Andrade. 
Santo Anhonio dos Oliviis. X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé. na casa 

que tem a taboleta M o d i s t a . 

lo REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS f m 

BARATAS [ A 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇA 

ETODOS OS OU i 
I/, IMSECT05 KZ^momm 

iJ ti • 

Vende-se ao Calhabé tra-
ta se no Armazém de trapos 
rua da Madalena n° 1 6 

is hm 
sm in hkún 

1 Qumifi l S M 
iYs e e meia Oa noite 

R. Sargento-Mór. 23-l.o-E. 
Entrada livre. Eyige-se respei to 

f 
Precisam pensão numa ia-

milia onde lerão ocasião de 
falar português, 

Carta a esta Redacção, 
sob as iniciais H. I. 6 

Semana Santa e Feira em MM 
A C. P. fará o serviço especial 

combinado com a Empresa Automo-
bilista Internacional por ocasião de -
tas festas. 

Os bilhetes de ida e volta serS s 
a preços reduzidos e válidos na ida, 
de 26 de Março a 20 de Abril e re-
gresso até 25 de Abril 

Os preços em l.a classe serão: 
de Lisboa a Sevilha. Esc. 125J75 e 
Pe».etas 30; e em 2.a classe: Esi'. 
93$30 e Pesetas 30. O preço total 
dos bilhetes é cobrado em moeda 
portuguesa. 

A&riii a PMSÂO BUSSACO 
com serviço de rosfauraní, 
í r a i m í o Bsirão, vinlios ga-
nainos da Beira Aila. Bons 
fiaofios, recelieín-se cooien-
sais, preços cenviâãilvos. 

Avenida Sá lio 3»nífgira, 
21. ianío ao Tealra Avenida. 

Esta casa impõe-se pelo , rOHOieiílIâ-Se pSíO SSíi 
1 aeoib e ilmpess. Fornsce al-

moços e iâslares a preços 
i, sssins como acsita 

esmero de seas trabalhos e 
comprimento <ie sua r>alavr«. 

Tinge luto em ;í8 horas 
oronto n vestir. ^ 

1 ENSAR8EB.VS2 OE CEI AS. I T L 

Em bisnagas. Limpa metais. 
Rápido. Economico, Brilhante. 
Rrcomenda-sc a todas as boas 

donas de casa. 

D E P O S I T Á R I O S 

ÍSE3 â S l l , Liiiia 
n.VisiMilc da Luz, 27-V 

ufflsasss 

O Ferreól c o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual íôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se peio correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Pr»;a do 
_omcrcio, e cm ).ishou na 
Farmacia Cunha, rua tk» Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

Um lindo presépio, con-
tendo 160 figuras, uma pr«nça 
de apara encadern«idor. 

Boas quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

r> a 

| um balcão e vários quack ose 
umas estantes. Quem prvíten-

| der, pode ver na rua do Lou-
reiro, n.° 33. todos os dias dai 
10 ás 19 horas. 2 

TrespassS se na rua cio 
Borralho, n.o 6 

Tratar com o seu proprie-
tário. 7 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao Indo do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

PÍDV52! 0 MÍ2 II FLORESTA 
H a L A M P R E I A 

Â&eríí! ais m 4 Heros fia em-
n i t ô . 

T O T i l t í M i i i M i l íSaiy&il 
Fechado, ^ara serviço da 

cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a t&jii e a 

, quilometro. Para fá lima e 
i qualquer percurso para fóra 

da cidade, preços módicos. 
Serviço permanente, cha-

í madas ao telefone 58. — Cos-
1 ta e Irmão. X 

S . A . R . L . 
l i a i [ i l i R i m 

M i a 
Tendo a Aiserrbleia Ge-

ral ordinária realisada em 25 
do corrente, convocada de 
harmonia com cs Estatutos 
desta Companhia, aprovado 
a distribuição de 12 escudos 
por acção, livre de imposto 
da aplicação í e i s capitais, 
previnem-se os sis. Accionis-
tas que este dividendo £será 
pago contra entrega do cou-
pon n.° 1, na séde da Com-
panhia. fio Banco Pinto 6/ 
Solto Mayor, em Lisboa e 
nas suas Filiais de Coimbra 
e Porto. 

Coimbra, 09 de Março de 
1928 

O Co nselho de Adminis-
ração. 

Cupã. P. dos ímÊM íle Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novernbra de 189't 

Sviso ao pubtico 
(20.° Aslilaoíenlo aa Avisa a 
Pauilco A. R." 102) 

E' concedido a cada passageiro o 
transporte gratuito de 30 quilos de 
bag.-gem. i 

O serviço de comboios rápidos 
será diário sendo a partida de Lis-
boa ás 8 da manhã e chegada a Vila 
Rial ás 15.36. A partida de Vila Rial 
será ás 16 horas e chegada a Lisboa 
ás 23,20. Estes comboios teem sobre-
taxa de velocidade. ' 

Nestes comboios ha serviço ue 
restaurante. 

Para as restantes condições ver 
o cartaz anunciador. 

MENSTRUAÇÃO 
O «SPETON» é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijca 15$00. v 

A' venda em Coimhra no 
depósito ejcclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pta-
ça do Comercio, 27, l.o. 

MODISTA 

im 
o seu atelier para a aiesa a 
rua m 3í-2.o. 

'^s melhores 

Com otimas vistas, vende-
se. Mostra-se no B«oo doa 
Militares, 11, das \h és 16. X 

Costure-ras e 
na Alfaiataria Coimbra. 

Os da Fabrica Santa Iria, 
de que c depositário nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

A partir de 1 de Abril de 1928 0 

apeadeiro de Aguas da Curia situa-
do ao quilometro n.o 2'l0,7 da linha 
do Norte, passa a denominar-se 
Aguim. 

Lisboa, 26 de Março de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Favreiva óc Mesquita. 

C i i j i M i Caminhos lie h m 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189*í 

A viso ao publico Estação dc 
Lisboa-Terreno òo Paço 

A partir de 1 de Abril de 1928 a 
estação de Lisboa Terreiro do Paço 
além do serviço que presta e qtie 
consta da neta n.o 8 do Aviso ao Pu-
blico B n.o 826, publicado pela extin-
ta Direcção dos Caminhos òe Ferro 
do Sul e Sueste em 20 de Novembro 
de 1622, passa a aceitar volumes ol<: 
até 10 "quilos, quando transportados 
ao abrigo do Capítulo VIII da Tarifa 
Especial n o 1 de grande velocidade, 
em vigôr na rede do Sul e Sueste, 
desde que procedam ou se destinem 
ás estações desde Barreiros até Se-
tubal. inclusive. V • 

Fica pelo presente modificada a 
nota n.o 8 do citado Aviso ao Publi-
co B n.o 826 de 20 dc Novembro de 
1922. 

Lisboa, 27 de Março de 1628. 
O Dirçctor Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

[omp. P. dos CamiQbos de Feri 'ip ib 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 18'. t 

Lei lão 
Em 10 de Abril p.o f.o e dias se-

guintes, ás 11 horas na estaçSo'de»-
ta Companhia em Lisboa. Caes d. s 
Soldados, e em virtude do Aviso a.i 
Publico A n.o 134 de 25 de julho p > 
p.o. do Artigo 114.0 da Tarifa Ger. 1 
e do Artigo 9.o da Tarifa de Desg« -
zas Acessórias, proceder-se-ha á ven-
da em hasta publica de todas as Irc:-
rnessa3 incursas nos respectivò3 pra-
zos bem como de outros volumes hu^ 
reclamados. 

Avisa-se. portanto, os respectivas 
consignatários, de que poderão aindn 
retiral-os. pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de di/i-
gir-se á Repartição de ReclamaçS-.- i 

• e Investigaç3es na estação do Caes 
! dos Soldados, todos os dias úteis a l i 
I 7 do mesmo mez. das 10 ás 17 hora=. 
i O leilão realiza-se no Armazém 
! situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
| ferida estação de Lisboa, com server,-
! tia pela porta existente na rampa da 
I Calçada de Santa Apolonia, defronte 
I do gradeamento. 
j Lisboa, 22 de Março de 15)28. 
' O Director Geral da Companhia, 

Ferreyra òe Mesqu tta. 

A 6AZETA DE COIMBRA fií 
conlra-se á venda w todos os 
Quiosques e tabacaria?. 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Março cie 1928 

A CIDADE 
Farmácias i s serviço 

ESTÃO de serviço na 
projcima semana, as 

seguintes farmácias: 
turno—Farmacia Donato, rua 

Ferreira Borges. 
Farmacia da Misericórdia, Rua 

dos Coutinhos. 
Farmacia Cruz Viegas, Estrada 

da Beira. 

Presos m tramito 
COM destino ao degredo 

seguiram esta noite 
para Lisboa, os seguintes pre-
sos, que se encontravam na 
Cadeia de Santa Cruz: 

Afonso Venâncio, natural 
de Santarém, condenado por 
furtos em Oliveira do Hospi-
tal; Luiz Henriques de Morais, 
de Oliveira do Hospital, por 
hcmicidio; Antonio Tomóz, da 
Atadoa, Condeixa, condenado 
em Vizeu, por homicídio; An-
tonio Alves, de Penamacor, 
por estupro: José Frederico 
Chaves Carreteiro, de Pom-
bal, por homicídio; Manuel 
Maria Amante, das Torres do 
Mondego, por homicídio. 

D1 
Policia de Investigação 

^E POMBAL regressou 
a esta cidade o agen-

te Pereira Pinto, onde desco-
briu os autores dum crime de 
morte, cometido de noite e em 
lugar erme. 

De Almeida regressou o 
agente Fernandes, onde tam-
bém descobriu e prendeu os 
autores de um crime de morte, 
chegando a estar ali um agen-
te da policia de Lisboa, que 
conseguiu. 

Em Miranda do Corvo, o 
agente Duarte, continua as 
suas investigações sobre o cri-
me de que ali foi vitima An-
tero Rodrigues, 

— Por ter cometido uma 
falta disciplinar foi pelo dire-
ctor da Policia de Investiga-
ção, sr. dr. Beça de Aragão, 
castigado com 15 dias de sus-
pensão de vencimentos, o agen-
te auxiliar José Maria Mogo-
íores, passando a fazer ser-
viço na policia de segurança 
publica, para onde fora requi-
sitado. 

— Vindo de Aveiro, em 
cuja comarca foi condenado 
a prisão maior pelo crime de 
fogo posto, deu ontem entra-
da na cadeia de Santa Cruz 
Manuel Valente, o Lume, car-
pinteiro, natural de Beiros, 
concelho de Estarreja. 

Ossadas Homanas 
NAS escavações a que 

se está procedendo 
para a constução das prisões-
segredo da nova cadeia co-
marcã, junto da Penitenciaria, 
foram encontradas algumas 
ossadas humanas. 

Naquele local, existiu em 
tempos, o Convento de To-
mar» 

i,aS Serviços ie ls ionics 
Esião já concluidas as sa-

las que no edificio das obras 
publicas se destinam aos ser-
viços telefonicos. 

As respectivas instalações, 
como já informámos, devem 
fazer-se no proximo mez de 
abril. 

F M 1 Í È M 
UM nosso assinante do 

bairro de Santa Cla-
ra lamenta que se não fizesse 
referencia a esse bairro na 
noticia que dêmos no numero 
anterior, ácerca das Festas da 
Rainha Santa. 

b' certo que 03 moradores 
do bairro de Santa Clara t^em 
dado a essas festas um valio-
so concurso, e então podem 
estar certos de que também 
será solicitado o seu concurso 
para as Festas da Rainha 
Santa, deste ano. 

E l i normal Primaria 
kEUNIU ontem extraor-

dinariamente, para 
tratar de assuntos da mais 
alta importancia que se rela-
cionam com a falada extinção 
da Escola Normal Primaria, 
o Conselho Escolar daquele 
modelar estabelecimento de 
ensino. 

Foi resolvido levar junto 
do Governo uma representa-
ção no sentido de mostrar que 
uma Escola Normal Primaria 
em Coimbra é uma necessi-
dade imperiosa do ensino pu-
blico. 

Exposição de Sevil&a 
ESTEVE muito concorri-

da a reunião que. a 
convite da Comissão de Tu-
rismo, se efectuou na quarta 
feira passada, na sua séde, 

Foi presidida pelo sr. dr. 
Manuel Braga, tendo compa-
recido representantes da Ca-
mara, Associação Comercial, 
Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, e das garages, ho-
téis, restaurantes, chauffeurs 
de praça, etc., tendo sido dis-
cutida a forrna como devem 
ser recebidos os turistes que 
visitem esta cidade pela oca-
sião da Exposição de Sevilha, 
e nomeada uma comissão pa-
ra tratar desse assunto. 

i 1 1 0 1 
O | Diário óo Governo, 

publicou ante ontem 
um decreto creando dois sê-
los postais comemorativos da 
IX Olimpíada, sendo um da 
tajta de $15 e outro de multa 
da tajca de $30, sendo o pri-
meiro aplicado como sobreta-
xa obrigatória, nos dias 22, 
23 e 24 de maio, em toda a 
correspondência com destino 
ao continente, Madeira e Aço-
res. 

Ujfh 

Conselho de Adminis-
tração dá Cai^a Ge-

ral de Depositos, tendo em 
vista a missão da Cai^a Eco-
nomica creada para fomentar 
e generalisar o espirito de 
economia e previdencia, resol-
veu, movido por um sentimen-
to filantrópico e altruísta, dis-
tribuir proporcionalmente pe-
las suas Filiais e Agencias, 
1.000 cadernetas com um de-
posito de 10$00 a favor de 
outros tantos menores de 12 
anos, filhos de pais pobres e 
bem comportados. 

Estes depositos só poderão 
ser levantados depois dos me-
nores completarem 18 anos de 
edade. 

No intento de dar tanto 
quanto possivel cumprimento 
a esta simpatica determina-
ção, a Agencia de Coimbra 
contemplará duas creanças 
protegidas pelo nosso jornal e 
cujos nomes enviaremos. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece muito reconhecida-
mente a oferta e louva com o 
mais vivo aplauso a generosa 
e simpatica iniciativa da Cai-
Xa Geral de Deposiíos. 

Conferencias 
p ' 

jOR motivo das férias 
de Pascoa, não se 

realisam conferencias na séde 
da Universidade Livre, nos 
dias 4 e 12 de abril. 

A primeira conferencia se-
rá feita no dia 18 de abril, 
pelo sr. dr. João Teixeira Por-
to, que falará sobre os «Para-
sitas do homem», conferencia 
que será acompanhada de 
projeções luminosas. 

Na próxima semana vem 
a esta cidade realisar uma con-
ferencia sobre «Assuntos Co-
loniais», no Centro Republi-
cano Académico, o distinto 
oficial de marinha sr. Pregão 
e Melo. 

Vido Comerciai 
DEIXOU de fazer parte 

da firma Farinha, Pe-
reira C.a Limitada, desta 
cidade, o socio sr. Antonio 
Gonçalves Carriço, que foi 
substituído pelo nosso presa-
do amigo sr. Tomaz Trinda-
de, muito conhecido e estima-
do nesta cidade, pelas suas 
grandes qualidades de traba-
lho e de caracter. 

A firma passa a denomi-
nar-se Tomás Trindade fy Al-
meida, Limitada e tem o seu 
estabelecimento de mercea-
rias na rua da Sofia, n.os 71 
e 73, o qual passou por im-
portantes transformações e o 
coloca a par dos melhores, no 
genero, de Coimbra, com um 
sortido especialisado. 

l<m hm Í I p ( 
&OR motivo das festas 

feira e touradas em 
Sevilha, a Companhia Portu-
guesa resolveu, tornar diários 
os comboios rápidos do Al-
garve, no período rle 26 de 
Marco a 25 de Abril. 

Haverá bilhetes especiais 
com a seguinte validade: 

Ida de 26 de Março a 20 
de Abril. 

Regresso, chegada a Lis-
boa até 25 de Abril, aos se-
guintes preços de ida e volta : 

1.a classe, 125$75 e pese-
tas, 30,00. 

2.a classe, 92$30 e pese-
tas, 30.00. 

O preço total dos bilhetes 
é cobrado em moeda portu-
guesa, fazendo-se a conversão 
do participe espanhol a es-
cudos ao cambio anunciado 
nos avisos afixados nas es-
tações. 

Esta Companhia tem ser-
viço combinado com ótimos 
barccs a gazoiina para a tra-
vessia do Guadiana entre Vila 
Real de Santo Antonio e 
Ayamonte e com auto-cars 
entre Ayamonte e Sevilha. 

Dêste modo, os passagei-
ros que tomem em Lisboa-Ter-
reiro do Paço. o vapor que 
parte desta estação ás 8 ho-
ras, que liga em Barreiro com 
o rápido n.° 851, chegam a 
Sevilha pelas 21 horas. 

O regresso de Sevilha pa-
ra Lisboa é feito em idênticas 
condições, em 14 horas, par-
tindo os auto-cars de Sevilha 
pelas 9 horas para chegarem 
a Ayamonte pelas 15 horas. 

0 comboio rápido n,° 852 
que liga em Vda Real com os 
gasolinas que chegam a esta 
estação pelas 15,30 horas — 
parte de Vila Real de Santo 
Antonio ás 16 horas — che-
gando ao Barreiro ás 22,29 
horas, ligando com a carreira 
n.° 22 que chega a Lisboa-
Terreiro do Paço, ás 23,20 ho-
ras. 

Tanto no comboio de ida 
como no comboio de volta, ha 
wagon-reslaurant, e é permi-
tida a marcação de lugares 
nas estações de Lisboa, Ter-
reiro do Paço e Vila Real de 
Snnto Antonio — para qual-
quer destino — nos termos da 
respectiva tarifa. 

Escóis l i a i Superior 
o SENADO Universitá-

rio, ontem reunido, 
aprovou uma proposta, no 
sentido de pedir ao governo 
a manutenção da Escola Nor-
mal Superior, prontificando-
se os respectivos professores 
a fazerem o serviço gratuita-
mente para evitar os graves 
inconvenientes que tal medi-
da acarretaria para o ensino 
das Faculdades de Letras e 
Sciencias. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

A n o XVIi SAMBO, 31 BE MÀRSO BE 1020 F S L O 

m^ m 

•^gtí&r 

PubSsca-se ás terças, qu intas e s á b a d o s 

Tuberculosos cm Colmbri 
iluda, ns iio Operário, IÈ IL íi Mário Simões írincã 

O sr. dr. Armando Leal Gonçalves, que presidiu á conferencia, 
exclamou: "Hoje, por um diploma do Governo, a questão 
está entregue á cidade, e esía por dignidade e respeito 

próprios tem de a resolver,, 
N< [O Grémio Operário 

realisou ante-ontem, 
o nosso presado amigo sr. dr. 
Mário Trincão, perante nume-
rosa assistência, uma notável 
conferencia, a juntar ás mui-
tas feitas sobre a Assistência 
aos tuberculosos de Coimbra. 

Presidiu o nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves, distincto cli-
nico, que se referiu largamen-
te á situação das classes ope-
rarias perante a tuberculose, 
evocando a proposito a sua 
qualidade de antigo medico 
de varias associações de clas-
se, da Misericórdia, dos Hos-
pitais, etc., a qual lhe permi-
tiu, como lh'o permite ainda 
hoje a sua vasta clinica, ava-
liar bem da intensidade e di-
fusão de tal doença. 

Referindo-se a Coimbra sa-
lientou s. ejc.a que todos de-
vem concorrer para uma efi-
caz e alevantada luta anti-tu-
berculosa, a qual, todavia, de-
ve ser confiada sobretudo a 
entidades de reconhecida com-
petência, nomeadamente, co-
mo é natural, á Faculdade de 
Medicina e á Associação dos 
Médicos do Centio de Portu-
gal. 

O ilustre clinico disse ain-
da: 

«Hoje, por um diploma do 
governo a questão está entre-
gue á cidade, e esta por di-
gnidade e respeito proprios 
tem de a resolver». 

Terminou o seu breve, mas 
brilhante discurso, fazendo um 
caloroso elogio do conferente, 
afirmando que ele apezar de 
novo, não era uma esperança, 
era já uma afirmação. 

O ilustre conferente, refe-
riu-se largamente á tubercu-
lose sob o ponto de vista cli-
nico e social. 

Descreveu brilhantemente 
as condições intrinsecas e ex-
trínsecas em que habitualmen-
te se faz o contagio, salien-
tando bem que é uma doença 
que atinge principalmenti as 
classes operarias, ao mesmo 
tempo «forças vivas e vivifi-
cadoras», porque são elas, pe-
lo 9eu labor quotidiano, quan-
tas vezes mal compensado, 

que representam o principal 
factor da riqueza duma nação. 

Pôs também em evidencia 
o nenhum perigo, seja para 
quem fôr, mesmo para médi-
cos e enfermeiros, resultantes 
da instalação de hospitais de 
tuberculosos no centro das ci-
dades. Mais ainda: afirmou 
a necessidade de tais hospi-
tais funcionarem precisamen-
te no meio das cidades, pois 
sendo, como são, o que muita 
gente ignora cu finge igno-
rar, conforme as suas conve-
niências, mais estabelecimen-
tos de profilaxia do que de 
cura de tuberculose, muito 
convém que estejam perto das 
casas dos tuberculosos, ordi-
nariamente pobres, nas quais, 
por falta de recursos e de co-
nhecimentos de higiene, são 
um poderoso factor da conta-
gio, transmitindo a sua doença 
àqueles que o cercam e no-
meadamente ás creanças, mais 
sensíveis ao terrível flagelo. 

Referindo-se aos variados 
elementos da luta anti tuber-
culosa, os quais, como os do 
exercito em combate, devem 
actuar conforme as funções 
que lhes são próprias, tratou 
o conferente da questão da 
adaptação dos Lazaros a hos-
pital de tuberculosos, demons-
trando que isso é impossível 
dadas as funções que já de-
sempenha, mal é certo, mas 
que não podem, apezar de tu-
do, suprimir-se e ainda ás que 
deve desempenhar de futuro, 
como único local da expan-
são dos serviços hospitalares 
os quais, não obstante a sua 
importancia, se vão tornando 
cada vez mais insuficientes 
por a grande afluência de 
doentes de todos os pontos do 
país. 

Refenndo-se á adaptação 
do convento de Santa Tereza 
a hospital de tuberculosos, 
disse s. ex a que não proviria 
dal nenhum dano para os visi-
nhos e que se todas as aten-
ções teem incidido sobre esse 
edificio é apenas por parecer 
aos técnicos o de mais fácil 
obtenção, mercê da gentileza 
dó sr. Ministro da Guerra e, 
se todos nesta terra quizes-

sem ou soubessem cumprir o 
: e i dever, certamente, tam-
bém da parte do ilustre co-
mandante da Região Militar. 

Afirmando que muitas pes-
soas combatem este modo de 
vêr jornalisticamente e não 
scientificamente,lamentou que 
não viessem como ele e tan-
tos outros, confiantes na sua 
sinceridade e fortes nas suas 
ir,tenções, esclarecer profissio-
nal e não burocraticamente o 
publico em geral e nomeada-
mente todos os que por esta 
santa cruzada se tem empe-
nhado, dedicando-ihe todo o 
seu saber e carinho. 

Uma grande salva de pal-
mas e abraços dalguns ami-
gos, dentre os quais destaca-
mos o prestigioso e ilustre 
clinico, grande e devotado fi-
lho de Coimbra, sr. dr. José 
Rodrigues, pôs fim á brilhan-
te conferencia do sr. dr. Má-
rio Trincão, que tão proficien-
te e desassombradamente, co-
mo deve ser proprio de todos 
os que tratam destas questões 
de interesse geral, expoz a 
sua opinião de medico e de 
filho, também, e dedicado da 
Lusa Atenas. 

Por aclamação, foi aprova-
da uma moção, cujas conclu-
sões são as seguintes: 

O Grémio Operário, ten-
óo assistióo á Conferencia óo 

Sr. Dr. Mário Trincão, 
resolve: 

l.o — Peóir ao Governo, 
por intermeóio óo E#..mo Go-
vernaóor Civil: 

a) — Que mantenha e fa-
ça executar o seu Decreto 
n.o 1^.^76, chamaóo óa hos-
pitalização óos Tuberculo-
sos; 

b) —Que encarregue uma 
coleclivióaóe técnica óe 
Coimbra — a Faculóaóe óe 
Meóicina ou a Associação 
óos Méóicos óo Centro óe 
Portugal — ou as óuas cor-
porações reunióas, óa esco-
lha óum eóificio para aóap-
tar a hospital óe tuberculo-
sos; 

ç) — Que inóicaòo esse 
eóificio, o Governo o ceóa 

para beneficio óe toóa a po-
pulação óe Coimbra ; 

d) — Que regeite a hos-
pitalização óos tuberculosos 
nos Lázaros, porque esse 
eóificio já foi conóenaóo pe-
las corporações técnicas óe 
Coimbra, as únicas que teem 
autorióaóe para o fazer: a 
Faculóaóe óe Meóicina e a 
Associação òos Méóicos óo 
Centro òe Portugal; 

2.o — Agraòecer á Co-
missão ó e Hospitalização 
òos Tuberculosos os seus 
esforços para òotarem Coim-
bra com os meios necessá-
rios para combater tão ter-
rível óoença; 

3.o — Peóir a toóas as 
colectivióaóes e ao publico 
Coimbra que atenòam as in-
óicações óas corporações 
técnicas, que são as únicas 
que sobre o assunto se po-
òem pronunciar com conhe-
cimento óa causa; 

*í.o — Agraòecer aos Ex-
celentíssimos srs, Drs. An-
gelo óa Fonseca, Aòelino 
Vieira óe Campos e Cas-

siano Neves, a sua acção a 
íavor óo Dispensário; e 

5.o — Sauòar os confe-
rentes óa propaganóa anti-
tuberculosa e peóir a toòos 
que o possam fazer a uaa 
intensa continuação. 

Coimbra, Sala óo Grémio 
Operário, em 28 òe Março 
óe 1928. 

Da Direcção dos Hospitais 
da Universidade, recebemos 
a seguinte: 

NOTA OFICIOSA 
Assinado pelo sr. Humberto Ri-

beiro da Cruz, insere o n.o 217? da 
Gazeta òe Coimbra, de 27 do coe-
rente, uma carta na qual se fazem 
acusações a um clinico destes Has-
pitais, relativa ao tratamento recebi-
do por seu pai quando esteve no 
passado ano internado na enfermaria 
do referido clinico. 

Essas acusações s3o eis seguin-
tes : 

l .o — Foram-lhe tasendo alguns 
tratamentos (ao p a i ) enquanto não 
sabia clinico ) a sua verdadeira 
doença; 

2.o — Quando o clinico chegou a 
conhecer que a doença era a tuber-
culose, virou as costas ao doente; 

3.0 — Nesse momento, e eu» vir-
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